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A desigualdade nas 
emendas dos distritais

Um projeto para 
transformar os 

espaços do Setor 
Comercial Sul

PARA ESCOLAS PÚBLICAS

Concurso da Associação Comercial do 
DF vai selecionar propostas inovadoras 
de requalificação urbana do local.  
O comerciante Cícero de Assis (foto) 
sugere a instalação de órgãos públicos 
para atrair de volta os brasilienses. ›6

Levantamento da Secretaria de Educação do DF mostra a disparidade na destinação de recursos  
pelos deputados da CLDF para as unidades de ensino. Colégios de Ceilândia receberam em 2025   

R$ 7,9 milhões, enquanto escolas de Brazlândia, Gama e Estrutural tiveram zero em ajuda financeira. ›5  

Os Melhores 
do Mundo de 
volta à capital

Justiça a 
Marielle, 8 

anos depois 
do crime

Reviravolta 
no caso do 
estuprador

Grupo celebra os 30 
anos do espetáculo 
Misticismo ›15

STF condena a 47 anos de 
prisão os irmãos Brazão 

por planejarem a morte da 
vereadora  em 2018 ›10

Juiz de Minas recua e 
condena homem que vivia 

com menina de 12 anos ›11
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Prejuízo de R$ 5 milhões
PCDF desativou 
mineradoras de 
criptomoedas que 
desviavam energia 
em São Sebastião 
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

A Neoenergia e a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), 
por meio da 30ª Delegacia 

de Polícia (São Sebastião), realiza-
ram a segunda fase da operação 
CriptoGato na última segunda-
-feira. Os resultados da ação foram 
divulgados ontem. 

A força-tarefa identificou e desati-
vou três mineradoras de criptomo-
edas que desviavam energia direta 
no Núcleo Rural Nova Betânia, em 
São Sebastião. O prejuízo causado 
pelos equipamentos clandestinos 
foi estimado em R$ 5 milhões.

Durante a fiscalização, foram 
apreendidas 384 máquinas de 
mineração de criptomoedas que 
funcionavam 24 horas por dia. Os 
estabelecimentos foram interdi-
tados e os responsáveis detidos e 
encaminhados para a delegacia. A 
Polícia Civil informou ao Jornal de 
Brasília que dois homens, um de 20 
anos de idade e outro de 45, foram 
presos e autuados em flagrante por 
furto de energia. Posteriormente os 
suspeitos pagaram, cada um, fian-
ças no valor de R$ 10 mil e foram 
liberados. A PCDF abriu inquérito 
para investigar possíveis crimes 
associados à atividade. 

Wilson Matias, supervisor da 
Neoenergia em Brasília, explicou 
que a prática exigia bastante da 

rede elétrica, sobretudo porque era 
feita de forma clandestina. “A mine-
ração de criptomoedas demanda 
elevada carga elétrica e estrutura 
dedicada. Nos imóveis vistoriados, 
os equipamentos estavam conec-
tados de maneira irregular, sem 
medição, o que sobrecarregava o 
sistema e aumentava o risco de 
falhas e danos”, detalhou.

A força-tarefa constatou que o 
esquema provocava instabilidade 
no fornecimento de energia elétrica 
da região, afetando residências, 
comércios e produtores rurais.

O consumo irregular, segundo 
a Neoenergia, era equivalente ao 
atendimento de cerca de 34 mil 
moradias por mês. “O furto de 
energia, conhecido como gato, 
coloca em risco a vida de quem o 
pratica e da população. Além de 
ser perigoso, compromete o for-
necimento de energia e da região, 
podendo causar sobrecarga na 
rede e interrupções no abasteci-
mento”, destacou Matias. Denún-
cias sobre essa prática podem ser 
feitas através do número 116.

Após o trabalho técnico da Neoe-
nergia, foram emitidos Termos de 
Ocorrência de Irregularidade (TOI) 
para cobrança da energia desviada, 
e as ligações clandestinas foram 
regularizadas.

A primeira etapa da Operação 
CriptoGato ocorreu em janeiro 
deste ano, quando duas minerado-
ras foram desativadas. Na ocasião, 
o prejuízo estimado foi de R$ 400 
mil, com volume de consumo com-
parável ao de aproximadamente 3 
mil unidades residenciais mensais.

Como funciona a mineração
Para entender o processo de 

mineração de criptomoedas, Fabrí-
cio Tota, especialista de negócios 
cripto do Mercado Bitcoin, expli-
cou o que são os criptoativos. "São 
representações de valor ou direitos 
criados e armazenados exclusiva-
mente em formato digital, englo-
bando desde criptomoedas, como 
bitcoin e ethereum, até tokens de 
ativos reais que podem represen-
tar ações, imóveis, obras de arte ou 
outros ativos do mundo real."

Os ativos cripto podem ser tran-
sacionados diretamente entre indi-
víduos, sem depender de interme-
diários tradicionais, como bancos 
ou governos, graças à blockchain, 
uma tecnologia que registra e 
valida cada transação (compra e 
venda de um ativo, por exemplo) 
de forma segura, transparente e 
imutável.

De acordo com o especialista, 
a mineração de criptomoedas é o 
processo que garante que as tran-
sações feitas com moedas digitais 

sejam verificadas, confirmadas e 
registradas de forma segura na 
blockchain.

“Quando alguém envia bitcoin 
para outra pessoa, essa transa-
ção não é confirmada automati-
camente. Ela precisa passar por 
uma validação. Quem faz esse 
trabalho são os chamados mine-
radores, que utilizam computado-
res potentes para resolver cálculos 
matemáticos complexos”, comple-
tou Fabrício.

Os equipamentos apreendidos 
pela Polícia Civil estavam fazendo 
esse processo de forma clandes-
tina e, por isso, colocavam em risco 
a rede elétrica da região. Segundo 
a PCDF, as máquinas de alto pro-
cessamento vistoriadas (ASICs 
modernos) podiam minerar apro-
ximadamente 0,05 a 0,07 Bitcoin 
por dia, o que equivalia a cerca de 
1,5 a 2,1 Bitcoins por mês. O preju-
ízo mensal pelo furto de energia 
era de cerca de R$ 600 mil.

FURTO NA REDE ELÉTRICA

Operação desativou 384 máquinas no Núcleo Rural Nova Betânia

DIVULGAÇÃO/NEOENERGIA

LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

Uma mulher de 31 anos, iden-
tificada como Aline Silva da Pai-
xão, foi presa preventivamente 
nessa terça-feira, no Distrito 
Federal, suspeita de aplicar gol-
pes por meio de anúncios falsos 
de aluguel. De acordo com a Polí-
cia Civil (PCDF), ela teria feito ao 
menos 37 vítimas entre 2022 e 
2025, oferecendo imóveis inexis-
tentes em regiões como Águas 
Claras, Plano Piloto e Pirenópo-
lis (GO) e exigindo pagamentos 
antecipados via Pix.

A prisão foi realizada por 
equipes da 8ª Delegacia de Polí-
cia (Estrutural), que cumpriram 
mandados de busca e apreensão 
e de prisão preventiva no ende-
reço vinculado à investigada, na 
QNL 10, em Taguatinga. Durante 
a operação, os policiais apreen-
deram diversos dispositivos 
eletrônicos, incluindo o celular 
que estava sendo utilizado no 
momento da abordagem.

De acordo com a Polícia Civil, 
os casos apresentam o mesmo 
padrão de atuação: anúncios 
com fotos atrativas e preços 
abaixo do mercado, seguidos da 
exigência de pagamento ante-
cipado a título de “reserva” ou 
“garantia”.

Após o primeiro contato, as 
conversas eram direcionadas 
para aplicativos de mensagens, 
onde a investigada intensificava 
o senso de urgência, alegando 
alta procura pelo imóvel. O obje-
tivo era convencer as vítimas a 
realizar transferências. Depois 
do envio do dinheiro, o contato 
era interrompido ou as respos-
tas se tornavam vagas até cessa-
rem completamente.

Diante da quantidade de regis-
tros, a suspeita pode respon-
der individualmente por cada 
um dos 37 casos ou ter a pena 
aumentada em razão da conti-
nuidade delitiva. 

Ela deverá responder por 
estelionato eletrônico, cuja pena 
pode chegar a oito anos de prisão 
por ocorrência, além de multa.

FALSO ALUGUEL

Golpista fez 
ao menos 
37 vítimas

CASO RODRIGO CASTANHEIRA

Defesa de Turra abandona caso
CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

A defesa do ex-piloto Pedro 
Arthur Turra Basso, de 19 anos, 
anunciou a saída do caso nessa 
quarta-feira. A confirmação do 
escritório, postada nas redes 

sociais, veio após duas semanas da 
decisão da Justiça Federal do Dis-
trito Federal de tornar Pedro réu 
pela morte do adolescente Rodrigo 
Helbingen Fleury Castanheira, de 
16 anos. 

Na nota de declaração da saída 
os advogados relataram: “O Escri-

tório Fior, Corrêa, Mendes & Kae-
fer comunica que deixa a defesa de 
Pedro Turra, ciente de ter entregue 
seu melhor empenho na defesa 
dos direitos do constituinte”. Eles 
alegaram ainda que mantêm um 
“compromisso inabalável” com o 
devido processo legal. 

Nos comentários, muitos inter-
nautas clamavam “Justiça por 
Rodrigo!” e apoiavam a decisão. 
Rodrigo foi espancado por Turra 
no dia 23 de janeiro deste ano, após 
uma briga. Após 16 dias internado 
na UTI, Rodrigo não resistiu aos 
ferimentos e morreu. 

ines249 



  Brasília, quinta-feira, 26 de fevereiro de 2026    3CIDADES
ines249 



  Brasília, quinta-feira, 26 de fevereiro de 2026 4 CIDADES

Folia aquece comércio no DF
Fecomércio 
mostra que 75,4% 
dos empresários 
registraram aumento 
nas vendas neste ano
CAROLINE PURIFICAÇÃO
caroline.purificacao@grupojbr.com

O Carnaval agitou as vendas 
no Distrito Federal. Uma 
pesquisa realizada pelo 

Instituto Fecomércio-DF revelou 
que 75,4% dos empresários regis-
traram aumento no faturamento 
no feriado em comparação com o 
mesmo período do ano anterior. 
Foram ouvidos 183 estabelecimen-
tos comerciais. Entre as lojas que 
registraram crescimento, quase 
metade (49%) apresentou elevação 
significativa de até 20%. Para o pre-
sidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido da Costa Freire, o 
feriado demonstra um reforço 
consistente e um enorme potencial 
para o setor comercial do DF.

Ainda entre o total, 41% rela-
taram crescimento de 10% no 
volume de vendas, 19,7% com o 
mesmo resultado de 2025 e 3,3% 
registram redução. “Ao longo dos 
últimos anos, as pesquisas indi-
cam um desempenho consistente 
do Carnaval, sobretudo no período 
pós-pandemia. Esse resultado está 
diretamente relacionado ao cres-
cimento dos setores de comércio, 
serviços e turismo no Distrito 
Federal. Em 2025, por exemplo, 
o setor de serviços avançou 7,0% 
em relação a 2024, enquanto o 
comércio cresceu 4,1% no mesmo 
período”, afirmou o presidente.

José também aproveitou a 
oportunidade para destacar 
avanços recentes no ambiente de 
negócios do DF e reforçou o papel 
do setor produtivo no desenvolvi-
mento da capital. Segundo ele, o 
DF vem consolidando sua voca-
ção para a economia criativa e o 
turismo, com empresários mais 
inovadores e uma atuação arti-
culada entre o setor produtivo, o 
Governo do Distrito Federal e a 

Câmara Legislativa (CLDF).

Estratégias e desafios
O Instituto Fecomércio relatou 

que sempre busca incentivar os 
empresários do DF a investirem 
em anúncios nesses períodos. 
Entre as estratégias adotadas, 
44,8% das empresas investiram 
em descontos e promoções espe-
ciais. Outro ponto de destaque foi 
o fato de 5% dos comércios terem 
realizado contratações temporá-
rias, dos quais 78% manifestaram 
interesse em contratação fixa. Já 
no período de funcionamento, os 
dados apontam que 70,5% man-
tiveram o horário normal, 24,6% 
estenderam o expediente e ape-
nas 4,9% chegaram a reduzir as 
jornadas.

Entre os desafios citados pelos 
lojistas, a inflação setorial lidera 
com 52% das menções. Em seguida 
aparecem a gestão de estoque 
diante da incerteza da demanda 
(22,5%), os atrasos na entrega de 
mercadorias e insumos (15,4%) e a 
dificuldade para contratar tempo-
rários qualificados (10,1%). A maio-
ria relatou que os problemas não 
afetaram negativamente as vendas, 
mas os preços finais chegaram um 
pouco mais altos para o consumi-
dor final.

“O resultado da sondagem pós-
-Carnaval superou as expectati-
vas iniciais. Antes da festa, 76% 
dos empresários demonstraram 
otimismo em relação ao desem-
penho da data. Após o período 
carnavalesco, 75,4% relataram 
aumento nas vendas, confirmando 
as projeções. Outro dado relevante 
diz respeito aos estoques: na son-
dagem pré-Carnaval, 85,5% dos 
empresários estavam confiantes 
quanto ao abastecimento, após a 
festa 87% informaram que conse-
guiram girar e renovar seus esto-

LEVANTAMENTO PÓS-CARNAVAL

Simone 
Fernandes, 
gerente do 
Casa & Festa, 
disse que o 
Carnaval e a 
volta às aulas 
impulsionaram 
o fluxo de 
clientes

CAROLINE PURIFICAÇÃO/JORNAL DE BRASÍLIA 

	» A qualificação profissional, 
problema que impactou o 
comércio local, passou a 
receber ainda mais atenção 
do Instituto Fecomércio. Em 
parceria com o Senac-DF, o 
sistema tem atuado junto aos 
sindicatos para fortalecer 
o mercado por meio de 
qualificação profissional. 
Segundo o presidente José 
Aparecido, os cursos estão 
sendo ofertados de acordo com 
as necessidades do mercado 
de trabalho do DF. 

	» “Um exemplo recente é a 
formação, em fevereiro deste 
ano, de cerca de 1,5 mil 
estudantes do ensino médio, 
em parceria com a Secretaria 
de Educação, por meio de 
cursos técnicos realizados 
no contraturno escolar. Além 
disso, no fim de 2025, o 
Senac-DF abriu mais de 20 
mil vagas distribuídas em 210 
cursos voltados para 2026, 
ampliando a oferta de formação 
profissional no DF”, explicou.

saibamais

Escola reformada e nova via de acesso

ques”, comentou o presidente.

Movimento intenso 
A gerente de loja do Casa & 

Festa, Simone Fernandes, contou 
que a empresa vende itens de festa 
e também produtos de armarinho. 
Como o período de volta às aulas e 
o Carnaval aconteceram próximos 
um do outro, as vendas na loja tive-
ram um crescimento expressivo. 
“A gente teve uma uma saída boa 
de produtos carnavalescos, como 
acessórios, fantasias e adereços. 
Então, as nossas vendas foram 
boas”, afirmou. 

Sobre os desafios enfrentados, 
a gerente falou que houveram 
atrasos na chegada de algumas 
mercadorias, apesar de o pedido 
ter sido feito com antecedência. 
A “espuminha da alegria”, bem 
popular entre as crianças, chegou 
no dia anterior ao período de ven-
das, o que atrasou o processo até o 
produto ser colocado nas vitrines. 
O horário de funcionamento tam-
bém foi estendido em uma hora a 
mais para atender os foliões atrasa-
dos e permaneceu cheia até o final 
do dia, segundo ela.  

A vendedora no segmento de 

maquiagens, Pamela Eduarda, 
afirmou ao Jornal de Brasília 
que o movimento na loja durante 
o período de Carnaval foi intenso, 
principalmente na sexta-feira e 
no sábado. Ela comentou que o 
comércio em que trabalha operou 
em horário normal de funciona-
mento, mas esteve cheio até o fim 
do dia. “O movimento foi muito 
bom, encheu bastante. Mas eu 
confesso que senti que o fluxo 
foi menor do que o ano passado”, 
disse. 

De acordo com ela, entre as 
estratégias usadas estão: anúncios 
em redes sociais, promoção e des-
contos em produtos. “Eu acho que 
apesar do movimento, as vendas 
deste ano poderiam ter sido melho-
res. No ano passado vendeu bem 
mais na minha opinião”, comen-
tou. Sobre a expectativa para as 
próximas datas sazonais, ela expli-
cou que não interfere de forma 
significativa no segmento. Por 
outro lado, algumas trends (ten-
dências) nas redes sociais agitam 
o mercado, como a “brincadeira 
das cores”, onde amigos sorteiam 
cores e montam kits de presentes 
de acordo com as tonalidades. 

A Escola Classe (EC) 59, em Cei-
lândia, ganhou um novo prédio e 
inicia agora uma nova fase. A uni-
dade foi inaugurada nessa quar-
ta-feira pelo governador Ibaneis 
Rocha, na QNN 36, Área Especial 2. 
Com 16 salas de aula e capacidade 
para atender aproximadamente 
600 estudantes, a EC 59 passa a 
oferecer mais conforto e estrutura 
adequada para os alunos das séries 
iniciais do ensino fundamental, 
nos turnos matutino e vespertino. 

O investimento na obra foi supe-
rior a R$ 7,9 milhões.

“Ter os filhos estudando pró-
ximo às suas residências dá tran-
quilidade aos pais, porque eles 
sabem que os jovens estão em 
um ambiente seguro, salubre, 
com uma boa alimentação e com 
excelentes professores da nossa 
rede pública de ensino”, afirmou 
o chefe do Executivo.

A nova unidade está distribuída 
em um terreno de 6.180 metros 

quadrados, dos quais 2.550,26 
metros quadrados correspondem 
à área construída. Além das salas 
de aula, a estrutura contempla 
biblioteca, auditório, laboratório 
de informática, laboratório de 
artes, refeitório, quadra polies-
portiva, sala de recursos e sala de 
apoio à aprendizagem.

No mesmo dia, o governador 
entregou a obra de pavimentação 
da via de acesso à Escola Classe 
Córrego das Corujas, no Sol Nas-

cente/Pôr do Sol. A intervenção faz 
parte do programa Caminho das 
Escolas, coordenado pelo Depar-
tamento de Estradas de Rodagem 
(DER-DF), e garantiu 5 km de 
asfalto, levando melhores condi-
ções de mobilidade, segurança e 
trafegabilidade para estudantes, 
professores e moradores da região.

Com investimento de R$ 5,4 
milhões, provenientes de emenda 
de bancada, a obra incluiu serviços 
de terraplenagem, pavimentação, 

drenagem e sinalização horizontal 
e vertical, além de implantação de 
canteiro e paisagismo.

Presente na agenda, a vice-go-
vernadora Celina Leão ressaltou 
que entrega faz parte da meta da 
gestão de requalificar a região: “Eu 
fico muito feliz de estarmos juntos 
hoje aqui entregando algo muito 
positivo para essa cidade, hoje 
100% urbanizada, que conta com 
inúmeros equipamentos públicos” 
(Da Agência Brasília).

CEILÂNDIA E SOL NASCENTE

183
ESTABELECIMENTOS DO 

DF FORAM OUVIDOS
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CIDADÃO HONORÁRIO

A Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) concedeu ontem ao 
advogado e conselheiro Nacional 
de Justiça Rodrigo Badaró o Título 
de Cidadão Honorário de Brasília. 
Proposto pelo deputado Robério 
Negreiros (PSD), a moção honrosa 
foi entregue diante de importan-
tes nomes do mundo jurídico e 
político, como o vice-presidente 
do Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
Roberval Belinati, o presidente do 
Partido Progressista (PP) e sena-
dor Ciro Nogueira, a presidente do 
Superior Tribunal Militar, Maria 
Elizabeth Rocha, entre outros.

A honraria carrega um forte 
simbolismo familiar. Badaró é neto 
de Sebastião Valadares de Castro, 
pioneiro que chegou ao Planalto 
Central em 1957 para ajudar na 
construção da nova capital. Assim 
como o neto, Sebastião também foi 
agraciado com o título de Cidadão 
Honorário na década de 1990, con-

Rodrigo Badaró recebe 
honraria na CLDF

solidando um legado de três gera-
ções dedicadas ao Distrito Federal.

Nascido nos Estados Unidos 
durante um período de seus pais 
no exterior, Rodrigo Badaró esco-
lheu Brasília como lar. Após gradu-
ar-se em Direito e especializar-se 
em Direito Econômico pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), retor-
nou definitivamente à capital em 
2001. “Estamos aqui para home-

nagear uma pessoa que escolheu 
o direito para ajudar as pessoas. 
O exemplo do conselheiro mostra 
que o direito não é apenas um con-
junto de normas, mas uma forma 
de fortalecer a nossa democracia”, 
afirmou Robério.

“Brasília é a síntese daqueles que 
vieram para a capital brasileira. 
Aqui, os muitos sotaques não nos 
dividem. Crescemos sob o olhar 
dos monumentos. Não escolhemos 
onde nascemos, nasci no estran-
geiro, mas meu vínculo começou 
quando meus avós chegaram aqui”, 
destacou Badaró.

Atualmente, ele ocupa cargos de 
alta relevância estratégica, como 
conselheiro Nacional de Proteção 
de Dados (2024–2026); presidente 
da Comissão Nacional de Proteção 
de Dados da OAB Nacional; e mem-
bro do grupo de trabalho do CNJ 
para a regulação da Inteligência 
Artificial no Judiciário (Suzano 
Almeida, do JBr).

Badaró (D) recebeu a honraria 
do deputado Robério Negreiros

SUZANO ALMEIDA/JORNAL DE BRASÍLIA

Recursos desiguais na educação
Enquanto algumas 
unidades do DF 
recebem valores altos 
de deputados, outras 
sofrem sem ajuda
SUZANO ALMEIDA
redacao@grupojbr.com

Balanço da Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal, 
publicado nessa terça-feira 

no Diário Oficial do DF (DODF), 
mostra a disparidade na destina-
ção de recursos do Programa de 
Descentralização Administrativa 
e Financeira (PDAF) e de Emendas 
Parlamentares para Coordenações 
Regionais de Ensino (CREs) e uni-
dades de ensino distritais.

Segundo o documento, há uni-
dades de ensino que receberam 
mais de R$ 400 mil enquanto 
outras, a maioria em áreas caren-
tes, que não foram “abençoadas” 
por deputados distritais, tiveram 
saldo “zero” de emendas no perí-
odo publicado. Os dados são refe-
rentes ao 4º semestre de 2025.

A Portaria nº 163, assinada pela 
secretária Hélvia Miridan Parana-
guá Fraga, mostra uma dispari-
dade entre as regiões. A CRE Cei-
lândia, a maior do Distrito Federal, 
encerrou o período com um saldo 
robusto: mais de R$ 2,6 milhões 
em recursos próprios do PDAF e 
expressivos R$ 7,9 milhões oriun-
dos de emendas parlamentares.

No Gama, a situação também 
chama a atenção pelo volume 

financeiro disponível para o iní-
cio de 2026, com a Coordenação 
Regional somando mais de R$ 3,8 
milhões em PDAF e R$ 4,8 milhões 
em emendas.

Escolas
O relatório detalhado por uni-

dade escolar permite identificar 
quais colégios possuem maior 
“fôlego” financeiro. Em Brazlândia, 
o CEP Escola Técnica Deputado 
Juarezão encerrou o ano com R$ 
275 mil em conta. Já o CED 04 de 
Brazlândia registrou saldo zerado 
em ambas as frentes. No Plano 
Piloto, a Escola de Sabores Oscar, 
no âmbito das escolas técnicas, 
registrou R$ 146 mil em emendas. 

O tradicional CEM Setor Leste 
apresentou um saldo de R$ 170 
mil de PDAF e mais R$ 257 mil de 
emendas. Em Planaltina, o CEF 
São José se destacou com um saldo 
combinado que ultrapassa os R$ 
890 mil (considerando R$ 466 mil 
de PDAF e R$ 430 mil de emendas).

O PDAF é o “dinheiro na mão” 
do diretor. É com esse recurso, 
também destinado por parlamen-
tares, que a escola resolve proble-
mas imediatos, como a troca de 
uma lâmpada, o conserto de um 
telhado ou a aquisição de equipa-
mentos de informática, sem depen-
der da burocracia centralizada da 
Secretaria.

Já as Emendas Parlamentares 
são recursos indicados por deputa-
dos distritais para obras ou proje-
tos específicos em unidades de sua 
base eleitoral. Esses valores são 
descentralizados para as Regionais 

de Ensino para apoiar as Unidades 
Executoras das escolas.

Muitas escolas acabam tornan-
do-se redutos de parlamentares. 
Isso ocorre porque, para obter os 
recursos, os diretores precisam 
peregrinar gabinetes da Câmara 
Legislativa para serem apadrinha-
dos por deputados distritais.

Aqueles que não conseguem a 
“bênção” dos distritais, acabam 
dependendo dos recursos que são 
enviados pelos parlamentares ou 
pela própria Secretaria de Educa-
ção para as regionais de ensino. O 
que acende a disparidade entre 

unidades e causa contraste na 
qualidade do ensino muitas vezes 
dentro de uma mesma regional.

Apesar do alto volume em algu-
mas unidades, o relatório aponta 
que diversas escolas fecharam o 
4º trimestre de 2025 com R$ 0,00 
em saldo de emendas. Isso pode 
significar tanto que a escola não 
foi contemplada por nenhum par-
lamentar no período, quanto que o 
recurso já foi totalmente executado 

e pago. Exemplos de saldo zerado 
em emendas incluem o CED 04 de 
Brazlândia, o CIL do Gama, o CED 
01 da Estrutural e várias escolas de 
pequeno porte no Plano Piloto.

Os extratos bancários apresen-
tados no DODF, que compõem o 
balanço, variam entre datas de 
dezembro de 2025 e janeiro de 
2026, servindo como base para 
o planejamento do ano letivo que 
se inicia.

EMENDAS PARLAMENTARES

Entre as unidades de ensino do DF com saldo zerado em emendas está o CED 01 da Estrutural

VINÍCIUS DE MELO/AGÊNCIA BRASILIA.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Em busca de transformação
Concurso escolherá 
proposta inovadora 
para requalificação 
do local. Inscrições 
vão até 5 de março.
DANIEL XAVIER
daniel.xavier@grupojbr.com

O concurso “Transforme 
Seu Quadrado” está com 
inscrições abertas até 5 

de março de 2026 para selecionar 
propostas inovadoras de requalifi-
cação urbana no Setor Comercial 
Sul (SCS), uma das regiões mais 
emblemáticas do centro de Brasí-
lia. A iniciativa é promovida pelo 
Instituto da Associação Comer-
cial do Distrito Federal (Instituto 
ACDF) e integra as ações do projeto 
Brasília Hub Criativo.

Voltado a Organizações da Socie-
dade Civil (OSCs) sediadas no Dis-
trito Federal, o edital prevê a sele-
ção de até cinco projetos finalistas. 
A proposta vencedora receberá  
R$ 20 mil para implementação ini-
cial ou total da intervenção. O obje-
tivo é transformar espaços subuti-
lizados em áreas mais agradáveis, 
funcionais e voltadas à convivência 
comunitária.

Ao Jornal de Brasília, Marcos 
Moreira, presidente do Conselho 
de Design e Economia Criativa da 
Associação Comercial do DF, afir-
mou que o projeto tem duração de 
seis meses e já realizou ações como 
o Encontro da Rede Brasileira de 
Cidades Criativas, que reuniu em 
Brasília as 15 cidades brasileiras 
reconhecidas pela Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco) 
na área do design. 

“O objetivo é transformar o Setor 
Comercial Sul em um laboratório 
vivo de soluções urbanas e, ao 
mesmo tempo, ampliar o conhe-
cimento da população sobre a 
chancela de Brasília como Cidade 
Criativa do Design. Queremos 
gerar engajamento, pertencimento 
e soluções concretas para o territó-
rio”, destacou.

Projeto-piloto com potencial      
de expansão

O “Transforme Seu Quadrado” 

nasce como projeto de impacto 
social, aplicando o design na 
prática como instrumento de 
regeneração urbana. As equipes 
deverão ser formadas obrigato-
riamente por diretor da OSC, 
estudante universitário regu-
larmente matriculado e repre-
sentante da comunidade local. 
“É um concurso que tem como 
objetivo requalificar espaços 
urbanos, transformar vazios em 
lugares habitáveis, agradáveis, 
lugares de pessoas para pessoas”, 
explicou Moreira. 

Ele reforça que a escuta ativa da 
comunidade será etapa central do 
processo. “A gente escuta o comer-
ciante, escuta a população e, junto 
com técnicos de design, arquite-
tura e engenharia, apresenta uma 
solução diferenciada. É um pro-
tótipo que pode ser levado para 
outras regiões do Distrito Federal”, 
comenta Marcos.

Os finalistas passarão por eta-
pas de diagnóstico participativo, 
cocriação, prototipagem, imple-
mentação e ativação cultural. 
Além da premiação, os partici-
pantes terão acesso a mentorias 
técnicas, certificação e divulgação 
dos resultados em catálogo digital 
e mostra pública.

Revitalização e segurança
A proposta dialoga com outras 

ações em curso no Setor Comercial 
Sul. A prefeita do SCS, Nikki Tze-
mos, afirmou ao JBr que a região 
vive um momento de reestrutura-
ção, com foco em torná-la um polo 
criativo e tecnológico. “Nós temos 
uma parceria muito forte com a 
Secretaria de Ciência e Tecnologia 
para transformar o Setor Comercial 
Sul em um polo criativo e tecnoló-
gico no centro de Brasília. Isso vai 
trazer novas empresas e uma nova 
vida para a região”, disse.

Ela destacou ainda a instalação 
da Unidade Integrada de Segurança 
Pública (UISP), em dezembro de 
2025, como um divisor de águas. “A 
diferença na segurança é gritante. 
Comerciantes e frequentadores já 
sentem essa mudança”, afirmou, 
atribuindo a melhoria ao traba-
lho coordenado pela Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF).

Entre os projetos estruturantes, 
Nikki citou a transformação da 
Quadra 5 em polo gastronômico, 
além de intervenções de recupe-
ração de praças, calçadas, escadas 
e paisagismo. “Dar uma aparência 
de 'bem cuidado' é fundamental 
para que as pessoas se sintam bem 
e queiram investir aqui”, observou.

SETOR COMERCIAL SUL 

Objetivo é 
transformar 
espaços 
subutilizados 
em áreas 
funcionais e 
agradáveis, 
voltadas à 
convivência 
comunitária

DIVULGAÇÃO/INSTITUTO ACDF

Há 22 anos no comando da 
loja Unitec Informática, no Setor 
Comercial Sul, o gerente Cícero 
de Assis, 53 anos, acompanha de 
perto as transformações e o esva-
ziamento da região nos últimos 
anos. Segundo ele, a queda no 
movimento impactou diretamente 
os comerciantes. “Caiu muito o 
fluxo de pessoas que vinham aqui. 
Antes, vinha gente de todo tipo 
comprar no setor. Depois da pri-
vatização da Rodoviária do Plano 
Piloto, a gente também sentiu essa 
queda”, afirma.

A loja vende materiais de escri-
tório, periféricos de informática, 
cartuchos para impressoras, 
computadores e notebooks. Para 
Cícero, a retração não foi isolada. 
“Todos os comerciantes aqui sen-
tiram”, resume.

Sobre o concurso que prevê prê-
mio de R$ 20 mil para propostas de 
revitalização com foco cultural, ele 
avalia que a iniciativa pode ajudar, 
mas acredita que a solução princi-
pal passa por decisões estruturais 
do poder público. “Para o setor vol-
tar como era antes, basta o governo 

À espera de melhorias
trazer órgãos públicos para cá. 
Bancos, Caixa Econômica, BRB, 
lotéricas, não têm mais nenhuma 
aqui. Se esses órgãos voltarem, o 
fluxo volta também”, defende.

O concurso está alinhado à 
Agenda 2030 da ONU e contem-
pla cinco Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS). O 
resultado será divulgado em 10 de 
março, durante a abertura do II 
Fórum Cidades Criativas Design – 
Internacional, que reunirá repre-
sentantes de cidades brasileiras e 
estrangeiras.

Brasília integra a Rede de Cida-
des Criativas da Unesco desde 
2017, no campo do Design, ao 
lado de mais de 350 cidades no 
mundo. Para os organizadores, 
iniciativas como o “Transforme 
Seu Quadrado” ajudam a consoli-
dar a capital como referência em 
inovação urbana e economia cria-
tiva. As inscrições são gratuitas e 
devem ser feitas até 5 de março, 
por meio do link disponível na bio 
do Instagram @brasiliacidadecria-
tiva, onde também está disponível 
o edital completo.

NORM

Pró-Jovem Digital com 640 vagas abertas para os turnos matutino e vespertino 
deolhonoquadradinho

A Secretaria da Juventude do Distrito 
Federal (Sejuve-DF) está com inscrições 
abertas para novas turmas do programa 
Pró-Jovem Digital. Ao todo, são 640 vagas 
gratuitas distribuídas nos turnos matu-
tino e vespertino, com formação voltada 
a jovens de 15 a 29 anos residentes no DF.

Esta nova etapa marca a ampliação do 
programa, que passa a oferecer 160 vagas 

por polo, aumento em relação às edições 
anteriores, que contavam com 120 vagas 
por unidade. Também foram implantados 
novos polos nas regiões administrativas 
de Riacho Fundo II, Taguatinga, Paranoá 
e Ceilândia, ampliando o alcance da ini-
ciativa.

Gerido pela Sejuve em parceria com a 
Secretaria da Família do Distrito Federal 

(Sefami-DF), o programa oferece capaci-
tação em áreas da economia digital, como 
marketing digital, inteligência artificial, 
redes sociais, comércio eletrônico, criação 
de conteúdo, edição de vídeo e empreende-
dorismo digital.

“A expansão do Pró-Jovem Digital 
reforça o compromisso da Secretaria da 
Juventude em levar qualificação tecno-

lógica para diferentes regiões do Distrito 
Federal”, afirma o secretário da Juventude, 
André Kubitschek.

As novas turmas já estão em andamento, 
e as inscrições seguem abertas enquanto 
houver disponibilidade de vagas. As inscri-
ções podem ser feitas pelo link disponível 
no site da Sejuve (https://secretariadaju-
ventudedf.com.br/) (Da Agência Brasília).
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	» O ex-banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do Banco Master, deve 
falar à Comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado no 
dia 10 de março, segundo 
nova previsão dada por sua 
defesa ao gabinete do senador 
Renan Calheiros (MDB-AL), 
presidente do colegiado.

	» A previsão anterior era a de que 

ele viria a Brasília na próxima 
terça, mas um compromisso 
teria exigido o reagendamento. 
A CAE montou um grupo de 
trabalho para acompanhar as 
investigações do escândalo 
envolvendo o banco, que foi 
liquidado no ano passado pelo 
Banco Central, uma derrocada 
que custou R$ 50 bilhões ao 
Fundo Garantidor de Créditos.

	» Nesta terça, Calheiros e 
outros senadores da CAE 
estiveram com o ministro 
André Mendonça, novo relator 
do caso Master no STF, com 
quem acertaram que Vorcaro 
poderia usar a infraestrutura 
da Polícia Federal para viajar 
de São Paulo, onde está sob 
monitoramento de tornozeleira 
eletrônica, para Brasília.

saibamais

CPI também aprova 
quebra de sigilo de 
empresa do ministro 
do STF e convida 
mulher de Moraes

A CPI do Crime Organizado 
aprovou ontem os pedi-
dos de convocação dos 

irmãos do ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
e a quebra de sigilo da Maridt Par-
ticipações S.A, empresa da qual o 
magistrado é sócio.

Também aprovou a convocação 
do ex-ministro da Economia de 
Jair Bolsonaro (PL), Paulo Guedes, 
e de Roberto Campos Neto, ex-pre-
sidente do Banco Central. Além 
do convite de comparecimento da 
advogada Viviane Barci de Moraes, 
mulher do ministro Alexandre de 
Moraes, e de outras empresas liga-
das ao Banco Master.

Já o pedido de convocação de 
Letícia Caetano dos Reis, adminis-
tradora do escritório de advocacia 
do senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), feito pelo senador Randolfe 
Rodrigues (PT-AP), foi rejeitado.

De acordo com o relator do 
grupo, o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE), as medidas "são 
fundamentais para ajudar o Brasil 
a entender e combater a infiltração 

do crime nas mais altas camadas 
do poder público".

A ligação de Toffoli com o caso 
veio após a Polícia Federal (PF) 
consultar o STF sobre uma pos-
sível suspeição do ministro em 
relação ao Master. A consulta se 
baseou em mensagens encontra-
das no celular do dono do banco, 
Daniel Vorcaro, que mencionavam 
o ministro.

Durante quatro anos (entre 2021 
e 2025), como mostrou o jornal  
Folha de S. Paulo, a empresa dos 
irmãos Toffoli dividiu o controle do 
Tayayá, no Paraná, com o fundo de 
investimentos Arleen, que compõe 
a rede de fundos fraudulentos do 
Banco Master.

Sem amizade
O Arleen entrou na sociedade em 

2021, comprando cotas de empre-
sas que pertenciam aos irmãos e a 
um primo de Toffoli. O Arleen é de 
propriedade de outro fundo, o Leal, 
que pertenceria a Fabiano Zettel, 
cunhado de Daniel Vorcaro, o dono 
do Banco Master.

Em nota anterior, Toffoli afir-
mou que nunca soube quem era o 
gestor do Arleen e que jamais teve 
qualquer relação de amizade e 
muito menos amizade íntima com 
o investigado Daniel Vorcaro.

Já a motivação do convite à 
Viviane Barci de Moraes foi a reve-

Alessandro Vieira (D) relator da CPI: "Medidas são fundamentais para ajudar o Brasil a entender e 
combater a infiltração do crime nas mais altas camadas do poder público"

SAULO CRUZ/AGÊNCIA SENADO

Irmãos de Toffoli 
serão convocados

lação de que o Banco Master contra-
tou o seu escritório de advocacia, 
por R$ 3,6 milhões mensais, para 
auxiliar na defesa dos interesses da 
instituição. As informações foram 
reveladas pelo jornal O Globo.

Milhões ao escritório
De acordo com a publicação, a 

contratação do Barci de Moraes 
Sociedade de Advogados teria vali-
dade de 36 meses, a partir do início 
de 2024. Com isso, o acordo ren-
deria, até o início de 2027, R$ 129 
milhões ao escritório, caso o Mas-
ter não tivesse sido liquidado pelo 
Banco Central. Também integram 
o escritório dois filhos do casal.

O acordo seria para representar 
o Master onde fosse necessário –
sem uma causa ou um processo 
específico – perante órgãos como 
Banco Central, Receita Federal 
e Congresso Nacional. Também 
teria como objeto a organização 
e a coordenação estratégica, con-
sultiva e contenciosa perante o 
Judiciário, o Ministério Público e 
a Polícia Federal.

Na ocasião da reportagem, o 
gabinete de Moraes não respondeu 
os pedidos para comentar o tema. 
A defesa de Vorcaro e a assessoria 
também não comentaram, nem 
confirmaram o contrato. O escri-
tório Barci de Moraes não se pro-
nunciou (Da Folhapress).

CRIME ORGANIZADO

A Polícia Federal cumpriu 42 
mandados de busca e apreensão 
ontem em uma apuração sobre 
suspeitas de desvios de emendas 
do ex-senador Fernando Bezerra 
Coelho (MDB-PE) e de um dos 
seus filhos, o deputado Fernando  
Coelho Filho (União Brasil-PE).

Outro filho do ex-senador, 
o ex-prefeito de Petrolina (PE) 
Miguel Coelho, também foi alvo 
da operação, chamada Vassalos e 
autorizada pelo ministro Flávio 
Dino, do STF.

Entre os locais que foram alvo 
de busca e apreensão, estão a pre-
feitura de Petrolina e a unidade 
local da Companhia de Desenvol-
vimento dos Vales do São Fran-
cisco e do Parnaíba (Codevasf). 
Os alvos também tiveram os seus 
sigilos telefônicos quebrados.

Durante a manhã, o advogado 
do ex-senador e filhos, André Cal-
legari, disse que "não teve acesso 
à decisão do ministro Flávio Dino, 
porque os mandados vieram 
desacompanhados dos motivos 
que ensejaram as medidas cau-
telares. Após o acesso aos autos a 
defesa irá se manifestar".

Fernando Bezerra Coelho foi 
ministro da Integração Nacional 
de Dilma Rousseff (PT) e líder do 
governo de Jair Bolsonaro (PL) 
no Senado. Já Fernando Coe-
lho Filho foi ministro de Minas 
e Energia no governo Michel 
Temer (MDB).

"Enriquecimento ilícito"
A investigação mira suspeitas 

de crimes e fraudes em licitações 
e contratos, além de peculato, cor-
rupção, de dinheiro e organização 
criminosa. A PF aponta que houve 
"enriquecimento ilícito cumulado 
ao desvio de valores públicos" de 
Bezerra e seu filho por meio do 
envio de emendas a Petrolina e 
à unidade da Codevasf em con-
tratos celebrados com a empresa 
Liga Engenharia.

O foco são emendas destinadas 
a Petrolina, nicho eleitoral dos 
Coelho, e onde ficam negócios 
da família na região.

PF mira ex-senador 
Fernando Bezerra 
Coelho e dois filhos

SUSPEITA DE DESVIO DE EMENDAS

Os mandados foram cumpri-
dos nos estados de Pernambuco, 
Bahia, São Paulo, Goiás e no Dis-
trito Federal. Não houve buscas 
no Congresso Nacional.

De acordo com a decisão de 
Dino, não houve necessidades de 
busca no gabinete de Fernando 
Coelho Filho porque "não há 
plausibilidade de que atos ilícitos 
estejam lá documentados, à vista 
da predominância de eventos no 
estado de Pernambuco".

A investigação aponta a existên-
cia de uma organização composta 
por agentes públicos e privados 
suspeita de desviar recursos 
públicos oriundos de emendas 
parlamentares, por meio do dire-
cionamento de licitações para 
empresa vinculada ao grupo, com 
posterior utilização dos valores 
desviados no pagamento de van-
tagens indevidas e ocultação de 
patrimônio.

Contratos de pavimentação
A PF diz que a Liga Engenha-

ria é a principal beneficiada 
com contratos de pavimentação 
desde 2017, primeiro ano da ges-
tão de Miguel Coelho na cidade, 
e desde então foi favorecida com 
ao menos R$ 100 milhões em 
empenhos.

"Boa parte desse montante 
(pelo menos R$ 22 milhões) 
advieram de recursos repassados 
pela Codevasf ao aludido municí-
pio", diz a PF. "A Liga Engenharia 
não prestou serviço para nenhum 
outro município pernambucano, 
afora Petrolina, além do que não 
havia prestado qualquer serviço 
para esse mesmo município nas 
gestões anteriores."

"A empresa já foi beneficiada, 
ainda, com mais de R$ 48 milhões 
em pagamentos, entre novembro 
de 2019 e março de 2021, oriun-
dos do Ministério do Desenvolvi-
mento Regional e suas estatais", 
acrescenta. A polícia ainda diz 
que um dos sócios da Liga tinha 
relações com a família Coelho. 
A reportagem não localizou a 
defesa da Liga Engenharia.

Fernando 
Bezerra 

Coelho já foi 
ministro de 

Dilma e líder 
do governo 

Bolsonaro  
no Senado 

WALDEMIR BARRETO/AGÊNCIA SENADO
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Sucessão começa a 
interferir no equilíbrio 
da Câmara

O reequilíbrio do jogo de forças 
políticas na sucessão do Distrito Federal 
começa a afetar a composição política 
da Câmara Legislativa. Antes voto 
certo a favor do Buriti, o distrital Thiago 
Manzoni, do PL, começa a assumir 
posições independentes – e bem na 
hora em que se discute a questão 
estratégica do Banco de Brasília (BRB). 
Manzoni (foto) é ligadíssimo à deputada 
federal Bia Kicis, que se colocou como 
candidata ao Senado, enfrentando 
justamente o governador Ibaneis Rocha. Manzoni deve ser candidato à vaga 
a ser aberta por Bia Kicis. Seu voto pode ser imprescindível ao Buriti. Afinal, 
dos 24 deputados distritais, seis são de partidos de esquerda – três do PT, 
dois do PSOL e uma do PSB. Embora ao menos dois deles mantenham 
diálogo com o governo, em questões polarizadas, como a do BRB, tendem 
a votar contra. Também está na oposição a distrital Paula Belmonte, hoje 
no PSDB. Caso o voto de Manzoni se some a eles, chega-se a oito, o 
correspondente a um terço da Câmara, o que confere algumas prerrogativas 
regimentais à oposição, embora ainda longe da maioria absoluta.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM

CARLOS GANDRA/AGÊNCIA CLDF

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

AGÊNCIA BRASÍLIA

  MATHEUS H. SOUZA/ AGENCIA BRASÍLIA

Mais rebeldes
Na verdade, as bases do 

governo dão crescentes sinais 
de rebeldia. Até Jorge Vianna, 
que raramente se opõe ao 
governo, mostrou resistência 
aos projetos relativos ao BRB. No 
PL, só Manzoni marcou posição 
independente. Mas Roosevelt 
Vilela e Joaquim Roriz Neto 
nem apareceram na Câmara 
Legislativa, embora componham 
com a maioria.

Decisão fica  
para a semana 
que vem

Diante da necessidade de 
pacificação, o jeito foi adiar as 
discussões. O presidente do BRB, 
Nelson Antônio de Souza, deverá 
comparecer à Câmara às 9h da 
segunda-feira. Terá reuniões com 
o presidente Washington Luiz e, 
depois, com todos os deputados. 
Só então haverá votação.

Mudança nas lideranças
O bloco PSOL/PSB e a bancada do PT na Câmara Legislativa alteraram 

suas respectivas lideranças. A distrital Dayse Amarílio (PSB) foi designada 
pelos pares como nova líder e o distrital Max Maciel (PSOL) como vice-
líder do bloco PSOL/PSB. Já o PT escolheu o distrital Chico Vigilante como 
líder e o distrital Ricardo Vale como vice-líder da bancada. A indicação da 
nova liderança também definiu os petistas Gabriel Magno e Ricardo Vale, 
respectivamente, como líder e vice-líder da Minoria. De acordo com o 
Regimento Interno da CLDF, líder é o deputado distrital escolhido por seus 
pares para falar em nome da bancada de seu partido ou bloco parlamentar.

Cresce disputa pelo voto  
de São Sebastião

Com eleitorado suficiente para manter uma cadeira na Câmara 
Legislativa, a cidade de São Sebastião enfrenta uma polarização 

maior nas eleições deste ano. Ao menos dois antigos distritais 
querem suas cadeiras de volta. Hoje, a cidade conta com o distrital 

Rogério Morro da Cruz (foto) que incorporou a seu nome político 
o núcleo habitacional em que reside. Rogério viu-se compelido 

a aparecer nas redes sociais denunciando como falsas as 
informações de que deixara seu bairro. Faz questão de assegurar 

que permanece morando no Morro da Cruz. De quebra, aproveitou 
para alfinetar os adversários, afirmando que, eles sim, deixaram há 

tempos de morar em São Sebastião. Tem gente malvada dizendo 
que, para complicar tudo, Rogério está com a razão. Ao menos um 

dos dois adversários mudou-se da cidade há tempos, mas arranjou 
uma casa para adotar como endereço no período eleitoral.

Nanicos à esquerda não  
se unem a Lula

Vá lá que o PSOL se tornou um aliado de primeira hora na 
campanha de reeleição do presidente Lula, numa coligação 
que se fortaleceu na polarização com o bolsonarismo e ganhou 
vitaminação adicional após o apoio petista à candidatura 
majoritária de Guilherme Boulos à prefeitura de São Paulo. 
Hoje o PSOL aparece firme ao lado da federação PT-PV-PCdoB, 
antecipando-se até mesmo ao PSB do vice Geraldo Alckmin. 
No entanto, agremiações menores da esquerda pretendem 
lançar candidaturas próprias. A UP sinalizou nesse sentido. 
Agora foi a vez do PSTU. Acaba de lançar a pré-candidatura 
de Hertz Dias (foto) à Presidência da República. Ele é ativista 

do movimento negro, rapper e professor da rede pública de ensino do Maranhão. Junto 
ao anúncio da pré-candidatura, o partido divulga o manifesto “Por uma alternativa para 
romper as engrenagens do sistema capitalista”, no qual pontua que “o Brasil é um país 
rico, mas governado contra seu povo” e que “a riqueza produzida pela classe trabalhadora 
não é utilizada para garantir salários dignos, serviços públicos de qualidade, futuro para a 
juventude ou desenvolvimento do país”.

Opções para Paulo Octávio 
Ainda presidente regional do PSD, o 

ex-senador Paulo Octávio (foto) deverá 
desistir de assumir o mesmo cargo no PP, 
embora oficialmente convidado pela vice-
governadora Celina Leão. Pelo menos até 
o final de março, permanecerá onde está, 
assim como o filho André Kubitschek, 
secretário de Juventude do governo 
Ibaneis. Mas existe muita gente no PL 
que gostaria muito de filiar Paulo Octávio. 
O ex-senador, porém, não fez qualquer 
tipo de negociação pública com eles. No 
passado, já foi convidado para o partido, mas preferiu ficar no mesmo PSD. 
É evidente que, nesse processo, a evolução da candidatura Arruda ao Buriti 
será importante, assim como eventuais percalços.

Polícia Penal no Fundo 
Constitucional

A Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime 
Organizado da Câmara dos Deputados acaba de aprovar 
projeto de lei que inclui a Polícia Penal do Distrito Federal como 
beneficiária do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF). 
A medida, de autoria do deputado brasiliense Fred Linhares (foto), 
do Republicanos, visa garantir recursos para a organização e 
manutenção da corporação, equiparando-a às demais forças de 
segurança locais. O projeto altera a Lei nº 10.633, de 2002, que 
instituiu o FCDF, para assegurar o financiamento necessário às atividades da Polícia Penal. Segundo 
o texto, a corporação desempenha uma função estratégica na execução penal, sendo responsável 
pela ordem nos estabelecimentos prisionais e pela segurança dos custodiados. O processamento 
da folha de pagamentos da categoria deverá ocorrer em até 180 dias após a publicação da lei.

Nova secretária para 
proteção animal 

A ex-administradora regional do Gama Joseane Araújo 
Feitosa Monteiro (foto) foi nomeada subsecretária de 
Bem-Estar Animal da Secretaria Extraordinária de Proteção 
Animal do Distrito Federal (Sepan/DF). A nomeação foi 
publicada no Diário Oficial do Distrito Federal desta quarta-feira. Com a nova designação, 
Joseane passa a integrar a estrutura responsável pela formulação e execução das políticas 
públicas voltadas à proteção e ao bem-estar animal no DF. A subsecretaria é um dos principais 
braços técnicos da pasta na implementação de programas, campanhas educativas e ações 
de fiscalização. Joseane deixa o comando da Administração Regional do Gama, função que 
exerceu por mais de cinco anos, até novembro de 2025. À época, foi substituída por Thábata 
Norrana, então vice-presidente do Conselho Comunitário de Segurança (Conseg) do Gama.
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Um dos bens mais preciosos de que dis-
pomos é o silêncio interior. Bem esse 
que o mundo moderno, através dos 

mais variados subterfúgios, tenta nos furtar, 
aliciando-nos a nos entregarmos de corpo e 
alma ao alarido e à dispersão, em uma farta 
variedade de manifestações.

Se temos ciência do real valor deste bem, 
sabemos que todo santo dia temos que travar 
o bom combate para defendermos nossa soli-
tude e, com ela, resguardar a nossa sanidade 
mental, moral e espiritual.

Como bem nos lembra Umberto Eco, a cul-
tura de massa não é um elemento externo, 
presente apenas na caixola dos outros — nada 
disso. Todos nós estamos imersos nela, somos 
afetados direta ou indiretamente por ela e, em 
maior ou menor medida, a dita-cuja se faz pre-
sente dentro de nós (lá ele!), perturbando e 
deformando o nosso modo de ser, turvando 
a nossa percepção de tudo, de todos e de nós 
mesmos. 

Sim, temos que pelejar um dia de cada vez, 
mas o Tempo Quaresmal é um momento pro-
pício para reforçarmos as trincheiras e defen-
dermos a nossa cidadela interior, através das 
obras penitenciais apresentadas pela Tradi-
ção Cristã ou por meio das sugestões feitas 
pelo Papa Leão XIV agora em fevereiro que, 
de certa forma, vão de encontro a algumas 
das muitas fragilidades presentes na alma do 
homem moderno. Presentes na nossa alma.

Sejam as penitências recomendadas pela 
tradição ou aquelas sugeridas pelo Bispo de 
Roma, todas elas são — como direi? — exce-
lentes ferramentas para nos levar a tomarmos 
consciência do quão débil é a nossa vontade e 
do quão fraco é o nosso ânimo.

Ora, basta firmarmos a intenção de não 
acessarmos as redes sociais ou de não dar-
mos trela para futricas e fofocas durante a 
Quaresma que, em dois palitos, ficamos em 
pandarecos; basta decidirmos que não iremos 
comer doces, tomar café ou algo do gênero, 
que nossa boca começa a salivar como se fôs-
semos um cão raivoso. Sim, isso é uma hipér-
bole; mas, exageros à parte, nós sabemos 
muito bem que, na real, não somos de nada.

Gostamos do alarido porque ele silencia a 
voz da nossa consciência, que apenas pode 
ser devidamente ouvida quando nos permi-
timos recolher em nossa solitude interior. 
Amamos estar dispersos, afastados de tudo 
aquilo que é "mais nós do que nós mesmos", 
para nos sentirmos gostosamente satisfei-
tos com nossa mediocridade nada original, 
vivendo apartados de uma vida com profun-
didade histórica para abraçar hedonistica-
mente uma vida entregue a uma desordenada 
perspectiva histérica.

Sim, eu sei — todo mundo sabe — que os 
indivíduos do mundo moderno imaginam 
que são o bicho-da-goiaba e, por isso mesmo, 
penso que seria tremendamente profícuo se, 
neste Tempo Quaresmal, nos permitíssemos 
testar os limites da nossa força de vontade, 
nos desnudando perante a nossa consciên-
cia, diante do silêncio que ninguém mais 
quer ouvir para, quem sabe, podermos nos 
reconciliar conosco mesmos e nos aproximar 
de forma verdadeira de Deus e dos nossos 
semelhantes.

DARTAGNAN DA SILVA ZANELA, 
professor, escrevinhador e bebedor         
de café

O ano passado fui à São Paulo, e no aero-
porto apanhei um táxi e perguntei ao 
motorista: O senhor sabe me informar 

se o Orquidário do Parque Villa Lobos já foi 
reaberto? Ele respondeu: Ainda não. Eu que 
sou admirador da natureza, fiquei desapon-
tado, pois gostaria de visitá-lo e assim poder 
reacender lembranças de meu pai, que era 
defensor da natureza, e me ensinou a amar as 
plantas e flores em geral. Eu adotei as orquí-
deas como minha favorita e assim passei a 
cultivar novos hábitos em minha vida, recu-
perando sonhos adormecidos, semeando as 
belas e inesquecíveis orquídeas.

Acredito que cultivar as plantas verdes de 
um modo geral tem o poder de transformar 
espaço e qualquer pensamento trazendo paz, 
aconchego e bem-estar. Todas as vezes que 
vejo uma orquídea fico encantado de amor 
por elas. Suas cores são belas e graciosas, 
penetrando em nossa memória para sempre.

Segundo o jornal O Estado de São Paulo, o 
Orquidário do Parque Villa Lobos, que estava 
fechado há quase dez anos, será reaberto no 
mês de março vindouro. Ótima notícia!

De acordo com a administração do Parque 
Villa Lobos, a reabertura é um movimento 
de resposta a história e a vocação original do 
local. O fato é muito importante, porquanto 

devemos não só admirar as orquídeas, mas a 
valorização da biodiversidade.

Conforme o jornal O Estado de São Paulo, 
o espaço leva o nome da Professora Ruth 
Cardoso, antropóloga e ex-primeira dama do 
País, por seu compromisso com a cultura, a 
educação e o desenvolvimento social no Bra-
sil. Ainda quero visitar o Orquidário e ver de 
perto a beleza e elegância de várias orquídeas, 
símbolo da flora brasileira. Já escolhi as orquí-
deas, pois elas trazem na sua essência o que há 
de mais belo, o encanto, a doçura, a leveza e a 
expressão do amor.

Conforme a poetisa Cora Coralina, “No fim, 
o que a gente quer é apenas a Felicidade. ” O 
orquidário além da sua beleza, é um santuário 
vital para a biodiversidade das nossas cidades 
e um legado ambiental que precisamos preser-
var para as futuras gerações. É tanta beleza nas 
orquídeas que os olhos se perdem entre os deta-
lhes da riqueza de suas pétalas e a imensidão da 
natureza que as envolve. Saiba, linda orquídea, 
que você é a mais bela flor do jardim que com-
põe a vida. E assim cuidar do magistral presente 
do Criador para toda a humanidade. Nossa gra-
tidão a Deus pela beleza que nos presenteou.

MARINALDO GUIMARÃES, 
advogado e auditor

Falta de respeito com 
a vizinhança

Sou moradora da QNL 6 e já não 
suporto mais o som alto vindo da casa 
da minha vizinha. As músicas ficam 
em volume exagerado, principalmente 
à noite, tirando o sossego de todos. 
É impossível descansar ou ter um 
momento de paz dentro da própria casa.

Falta bom senso e respeito com quem 
mora ao redor. Ninguém é obrigado a 
conviver diariamente com esse tipo de 
desrespeito.

SOLANGE ALMEIDA, 
Taguatinga Norte - DF

Inclusão só no papel
Meu filho é autista e, até agora, não 

conseguiu iniciar o ano letivo. A Secre-
taria de Educação do Distrito Federal 
ainda não contratou os educadores 
sociais necessários. Essa demora preju-
dica diretamente crianças que precisam 
de acompanhamento especializado.

A inclusão não pode existir apenas 
no papel, ela precisa acontecer na 
prática. Cada dia sem aula representa 
atraso no desenvolvimento e na rotina 
dessas crianças. É muito descaso com 
as famílias que lutam diariamente por 

um direito básico: a educação.

CLAUDINEI DOS SANTOS, 
Gama - DF

Postura autoritária    
na CLDF

A atitude do presidente da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal ao pedir 
a retirada de um manifestante causa 
indignação e levanta questionamentos. 
Em uma Casa que deveria representar a 
voz do povo, atitudes assim soam como 
falta de respeito à liberdade de expres-
são. A população espera diálogo, equi-
líbrio e preparo diante de situações de 
divergência.

Quando a reação é afastar quem 
pensa diferente, a imagem institucio-
nal acaba sendo prejudicada. A demo-
cracia se fortalece com debate, não 
com silenciamento. É fundamental que 
os representantes públicos ajam com 
serenidade e responsabilidade. Postu-
ras autoritárias afastam a confiança da 
sociedade. Infelizmente, episódios como 
esse fazem com que a Casa perca credi-
bilidade diante da população.

FERNANDO MESQUITA, 
Asa Sul - Brasília

A voz que ninguém 
quer ouvir 

O encanto das orquídeas 
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BRASIL

Corpo de 
Bombeiros 
trabalham 
intensamente 
para encontrar 
desaparecidos 
nos escombros

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Os Brazão mandaram matar
STF considerou que 
irmãos Domingos e 
Chiquinho foram os 
cabeças do crime 
contra vereadora. 
Pena é de 76 anos.

A Primeira Turma do Su- 
premo Tribunal Federal 
decidiu por unanimidade 

nesta quarta-feira condenar o 
ex-deputado Chiquinho Brazão e 
seu irmão Domingos Brazão como 
mandantes da morte da vereadora 
Marielle Franco (PSOL) e chefes de 
uma milícia na zona oeste do Rio 
de Janeiro.

Domingos, conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ), e Chiquinho, ex-depu-
tado federal, foram condenados a 
76 anos e três meses pelos crimes 
de organização criminosa, duplo 
homicídio e tentativa de homicídio 
contra Fernanda Chaves, asses-
sora de Marielle, que sobreviveu 
ao atentado.

Os ministros também votaram 
para condenar, com pena de 18 
anos, Rivaldo Barbosa, ex-chefe de 
Polícia Civil, por obstrução de Jus-
tiça e corrupção. Eles considera-
ram não haver provas de participa-
ção do delegado no planejamento 
do crime contra Marielle, como 
apontava a acusação, mas viram 
evidências de atos para atrapalhar 
a investigação após o homicídio.

O voto do ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso, foi acom-
panhado na íntegra pelos minis-
tros Cristiano Zanin, Cármen 
Lúcia e Flávio Dino.

O julgamento foi acompanhado 

por familiares e amigos de Marielle, 
como a ministra Anielle Franco 
(Igualdade Racial), irmã da vereadora. 
O presidente do STF, Edson Fachin, 
também assistiu à sessão na plateia.

Moraes considerou que ficou 
comprovada a motivação política 
para o crime, concordando com 
a tese da PGR de que Domingos e 
Chiquinho decidiram matar a vere-
adora para impedir que ela conti-
nuasse a prejudicar os interesses 
da família em práticas de grilagem 
de terras.

O crime ocorrido em março de 
2018 seria o ápice das desavenças 
entre os Brazão e integrantes do 
PSOL iniciadas em 2008 na CPI 

das Milícias, comandada pelo 
ex-deputado Marcelo Freixo na 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj).

"Eles não tinham só contato 
com a milícia. Eles eram a milícia. 
Eles participavam da milícia. Um 
como executor dos atos milicia-
nos, [Robson] Calixto, e os outros 
como a grande influência política, 
a garantia política da manutenção 
daqueles territórios dominados 
pela milícia", disse Moraes.

"Dentro desse contexto e da 
necessidade de perpetuação das 
suas atividades ilícitas, tanto para 
a finalidade econômica, quanto 
para a finalidade e domínio polí-

tico dessa organização miliciana, 
dessa organização criminosa, 
Domingos Inácio Brazão e João 
Francisco Inácio Brazão foram os 
mandantes do duplo homicídio e 
da tentativa de homicídio contra 
as vítimas Marielle Francisco da 
Silva, à época vereadora do muni-
cípio do Rio de Janeiro, Anderson 
Pedro Matias Gomes, então moto-
rista da vereadora, e Fernanda 
Gonçalves Chaves, então assessora 
da vereadora."

Moraes apontou que o crime 
teve também conotação racista e 
misógina, em razão de Marielle ser 
uma mulher negra.

"Se juntou a questão política com 

a misoginia, com o racismo, com a 
discriminação. Marielle Franco era 
uma mulher preta e pobre estava, 
no popular, peitando os interesses 
de milicianos. Qual o recado mais 
forte que poderia ser feito? E na 
cabeça, misógina, preconceituosa 
de mandantes e executores: 'Quem 
iria ligar para isso?' Uma cabeça de 
100 anos, 50 anos atrás. 'Vamos 
eliminá-la e isso não terá grande 
repercussão'", afirmou o ministro.

Ele também votou pela condena-
ção do PM Ronald Pereira por moni-
torar os passos da vereadora e o PM 
reformado Robson Calixto, o "Peixe", 
por integrar a milícia comandada 
pelos Brazão (Da Folhapress).

MARIELLE FRANCO

Primeira Turma 
do STF foi 
unânime no 
entendimento 
da condenação 
dos algozes do 
crime. Família 
de Marielle 
acompanhou 
julgamento.

GUSTAVO MORENO/STF

CALAMIDADE

Até última atualização na noite 
de ontem, o número de mortos 
nas cidades atingidas por tempo-
rais na zona da mata, em Minas 
Gerais, subiu para 47, conforme 
atualização da Corpo de Bombei-
ros de Minas Gerais (CBMG) nesta 
quarta-feira – 17 a mais do que a 
quantidade encontrada sem vida 
até a última terça-feira (24).

A corporação diz que 41 corpos 
foram encontrados em Juiz de 
Fora – 33 deles foram identificados. 
Outras seis vítimas foram achadas 
em Ubá, todas identificadas.

A última atualização do Corpo 
de Bombeiros é de que ainda havia 
20 pessoas desaparecidas, sendo 
18 em Juiz de Fora e duas em Ubá. 
A corporação continua as buscas e 
atua em nove frentes de trabalho.

Mortos chegam a 47 em Minas Gerais
No total, ainda de acordo com 

a corporação, 208 pessoas foram 
resgatadas vivas na zona da mata. 
Os bombeiros calculam que há 
pelo menos 3.000 desabrigados e 
402 desalojados em Juiz de Fora, e 
38 desabrigados e 321 desalojados 
em Ubá.

Cidade com cicatriz
A cidade de Juiz de Fora foi a 

mais afetada pelas chuvas e está 
em estado de calamidade pública 
desde a madrugada de terça-feira. 
A prefeitura disse naquela manhã 
que a cidade havia amanhecido 
com "cicatrizes".

Várias ruas do município inun-
daram ou tiveram a passagem 
interrompida por árvores que caí-
ram e precisaram ser fechadas.

Moradores relataram que tive-
ram pouco tempo para sair de 
casa antes da tragédia. No Parque 
Jardim Burnier, onde cerca de 12 
casas foram destruídas com a força 
do deslizamento de terra. O bairro 
foi o mais afetado da cidade.

Eles também afirmaram que 

sentiram o chão trepidar na tarde 
de domingo (22), cerca de 24 horas 
antes do episódio.

A primeira noite em Juiz de Fora 
após as chuvas foi de boa parte do 
comércio de bares, restaurantes 
ou shoppings fechado mesmo em 
áreas que não foram atingidas 

por enchentes ou deslizamentos. 
Nesses locais, a noite e madrugada 
foram de vigília na busca por desa-
parecidos e possíveis soterrados.

Novos temporais
Para esta semana, ainda estão 

previstos novos temporais na faixa 
centro sul do estado, principal-
mente, na região de Juiz de Fora, 
uma das cidades mais afetadas pelas 
chuvas. Deve chover forte também 
em São Paulo e no Rio de Janeiro.

Minas Gerais acumula tragédias 
provocadas por chuvas intensas 
que deixaram dezenas de mortos e 
milhares de desabrigados. Em 2020, 
por exemplo, ao menos 53 pessoas 
morreram em território mineiro 
após uma chuva registrada em 24 de 
janeiro daquele ano (Da Folhapress).
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A Câmara aprovou, no fim da 
noite da terça-feira, o Projeto 
de Lei Antifacção. O próprio 
governo federal, autor da pro-
posta, é crítico da redação – o 
texto final é de autoria do depu-
tado Guilherme Derrite (PP-
SP), ex-secretário de Segurança 
Pública do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). A proposta agora segue 
para sanção presidencial.

Mesmo contra o projeto, o PT 
manifestou "apoio crítico" e votou, 
em sua maioria, a favor do texto. O 
Ministério da Justiça atuou para 
convencer os parlamentares de 
que era melhor votar o texto como 
está do que uma versão ainda mais 
"radical" apresentada por Derrite. 

O Centrão impôs ainda outra 
derrota ao governo ao retirar do 
texto a criação de um dispositivo 
para financiar ações de repressão 
ao crime organizado por meio de 
tributos em apostas de quota fixa, 
as bets. A alíquota da Contribui-
ção de Intervenção no Domínio 
Econômico (Cide-Bets) seria de 
15% – a iniciativa tinha vindo do 
relator no Senado, Alessandro 
Vieira (MDB-SE).

Fiador
Derrite havia mantido a cria-

Câmara aprova, enfim, 
o PL Antifacção

SEM TAXAÇÃO DE BETS

ção da Cide-Bets. Mas o Centrão 
trabalhou contra e o principal 
fiador do movimento para a der-
rubada desse trecho da proposi-
ção foi o líder do PP na Câmara, 
Doutor Luizinho (RJ).

Ao todo, foram oito versões 
apresentadas por Derrite. A 
matéria passou por várias nego-
ciações com o Ministério da Jus-
tiça e parlamentares.

Resistências
Nas primeiras conversas, ainda 

sob Ricardo Lewandowski, a pasta 
era contra o projeto – apontava 
problemas como o enfraqueci-
mento da Polícia Federal e má 
técnica legislativa. Agora, sob 
a chefia de Wellington César, o 
ministério defendeu a aprovação 
do atual projeto para evitar uma 
derrota ainda maior.

Derrite foi resistente a mudan-
ças e rejeitou alterações feitas 
pelo relator no Senado, Alessan-
dro Vieira. O deputado do PP 
disse que o senador fez "retro-
cessos". Segundo ele, há "reforço 
da impunidade" e o texto "enfra-
quece de maneira significativa a 
ação civil de perdimento de bens". 
O governo tinha recebido bem a 
iniciativa do Senado (Da Agência 
Estado).
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Em nova decisão, 
desembargador 
condenou acusados 
pela violência sexual 
a criança de 12 anos

O desembargador Magid 
Nauef Láuar, do Tribu-
nal de Justiça de Minas 

Gerais, acatou recurso do Minis-
tério Público e manteve a conde-
nação de um homem acusado de 
estuprar uma menina de 12 anos. 
A Justiça também expediu man-
dados de prisão contra o homem e 
contra a mãe da adolescente, acu-
sada de conivência com o crime.

Em decisão monocrática – profe-
rida por um único juiz – Láuar sus-
pendeu o acórdão anterior, de sua 
relatoria, que havia absolvido o réu.

As investigações feitas inicial-
mente concluíram que a criança 
morava com o homem como um 
casal na cidade de Indianópolis, 
no Triângulo Mineiro, com auto-
rização materna, e havia abando-
nado a escola. Com passagens na 
polícia por crimes de homicídio 
e tráfico de drogas, o homem foi 
preso em flagrante em 8 de abril de 
2024, em companhia da menina, 
com a qual ele admitiu que manti-
nha relações sexuais.

Com isso, o homem e a mãe da 
vítima foram condenados em pri-
meira instância pelo crime de estu-
pro de vulnerável.

A 9ª Câmara Criminal, entre-
tanto, entendeu que o réu e a vítima 
tinham vínculo afetivo consensual, 
e derrubou a sentença de primeira 
instância, absolvendo o homem e a 
mãe da criança. Outra alegação uti-
lizada para a absolvição é de que ela 
já teria tido relações sexuais com 
outros homens.

Agora, atendendo a um pedido 
feito pelo Ministério Público, Láuar  
decidiu manter a condenação de 
primeira instância, que previa 
pena de nove anos e quatro meses 

de reclusão tanto para o acusado 
do estupro quanto para a mãe da 
vítima, menor de idade.

No Brasil, o Código Penal esta-
belece que a conjunção carnal ou 
a prática de atos libidinosos com 
menores de 14 anos configura estu-
pro de vulnerável. 

Uma súmula do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) estabelece 
ser irrelevante, nestas circunstân-
cias, o “eventual consentimento 
da vítima” ou mesmo o fato de ela 
ter algum tipo de relacionamento 
amoroso com o estuprador ou 
experiência sexual anterior.

O Senado aprovou ontem o Pro-
jeto de Lei 2195/2024, que consi-
dera a absoluta vulnerabilidade 
da vítima do crime de estupro de 
vulnerável, para estabelecer a apli-
cação das penas, independente da 
experiência sexual da vítima ou se o 
crime resultar em gravidez. O pro-
jeto segue agora para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Protestos à absolvição
Numa nota conjunta, os minis-

térios dos Direitos Humanos e da 
Cidadania e das Mulheres condena-
ram a decisão anterior da 9ª Câmara 
Criminal Especializada do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais.

Homem de 
35 anos e 
a mãe da 
vítima foram 
condenados 
em primeira 
instância e 
presos pelo 
crime de 
estupro de 
vulnerável

DIVULGAÇÃO/MPMG

Estuprador e mãe de 
menina são presos

O homem deixou o sistema pri-
sional no dia 13, após a concessão 
de alvará de soltura pela Justiça.

Os ministérios enfatizaram que 
“o Brasil adota a lógica da prote-
ção integral de crianças e adoles-
centes, segundo a Constituição 
Federal e o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA). Quando a 
família não assegura essa proteção 
– especialmente em casos de vio-
lência sexual – cabe ao Estado e à 
sociedade, incluindo os três Pode-
res, zelar pelos direitos da criança, 
não sendo admissível que a anuên-
cia familiar ou a autodeclaração 
de vínculo conjugal sejam usadas 
para relativizar violações”.

Na avaliação das duas pastas, o 
Brasil repudia o casamento infan-
til, “prática que constitui grave vio-
lação de direitos humanos e apro-
funda desigualdades de gênero, 
raça e classe”.

Números alarmantes
Destacaram ainda que, em 2022, 

mais de 34 mil crianças de 10 a 14 
anos viviam em uniões conjugais 
no Brasil, majoritariamente meni-
nas, pretas ou pardas, “concentra-
das em regiões historicamente 
mais vulnerabilizadas” (Da Agên-
cia Brasil).

MINAS GERAIS 
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Tratado em debate 
há mais de 25 anos 
estabelece uma zona 
de livre comércio entre 
países dos dois blocos

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nessa quarta-
-feira, o acordo comercial 

entre a União Europeia (UE) e o 
Mercosul. O tratado está em debate 
há mais de 25 anos e estabelece 
uma zona de livre comércio entre 
os países dos dois blocos. O texto 
foi aprovado por votação simbólica 
e vai para o Senado.

"A assinatura mostra a solidez 
de nossa economia e o avanço de 
nossa força produtiva. Trata-se de 
continuar e aprofundar uma polí-
tica de Estado que procura posi-
cionar nosso país no centro dinâ-
mico das grandes transformações 
econômicas mundiais, com sólida 
integração às cadeias globais de 
valor", afirmou o deputado Marcos 
Pereira (Republicanos-SP), relator 
do tema no plenário, em seu voto.

Conforme os termos negociados, 
a UE eliminará tarifas de importa-
ção sobre aproximadamente 95% 
dos bens, o que representa 92% do 
valor das importações europeias 
de bens brasileiros. Já o Merco-
sul fará liberalização tarifária que 
cobre aproximadamente 91% dos 
bens e 85% do valor das importa-
ções brasileiras de produtos pro-
venientes da UE.

Nos dois casos, o acordo define 
um prazo para que as novas medi-
das sejam implementadas. A reti-
rada das taxas varia de 4 a 15 anos, 
com prazo maior para a adaptação 

dos países do Mercosul.
O acordo prevê, por exemplo, 

tarifa zero para produtos indus-
triais, como máquinas, automó-
veis, produtos químicos, aeronaves 
e equipamentos de transporte. Em 
alguns casos, a tarifa zero pode 
prejudicar fabricantes brasilei-
ros, que passarão a competir dire-
tamente com os europeus.

"O período de negociação foi 
mais que o suficiente. Agora é 
hora de colher os frutos, é hora de 
destravar o desenvolvimento e de 
colocar o Brasil no topo da agenda 
comercial do mundo", afirmou o 
presidente da Câmara Hugo Motta 
(Republicanos-PB), após a votação.

O texto foi aprovado por unani-
midade na Representação Brasi-
leira no Parlamento do Mercosul 
na terça-feira, no qual foi relatado 
pelo deputado Arlindo Chinaglia 
(PT-SP). Cabia aos brasileiros apro-

UE cortará 92% do valor das importações europeias de bens brasileiros

MAURO PIMENTEL / AFP

Acordo Mercosul-UE 
passa na Câmara

var ou negar o acordo, visto que 
não poderiam ser feitas mudanças 
no texto, chancelado pela União 
Europeia no início de janeiro.

Chinaglia destacou a abertura de 
novas oportunidades econômicas e 
ressaltou que o acordo comercial 
será o maior do mundo, abran-
gendo 718 milhões de pessoas e um 
Produto Interno Bruto (PIB) combi-
nado de US$ 22,4 trilhões. O depu-
tado também afirmou em seu rela-
tório que o "longo percurso mostra 
que o texto final transcende dife-
rentes épocas e governos".

Para o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE), o acordo deve 
"reforçar a diversificação das par-
cerias comerciais do Brasil, além de 
fomentar a modernização do parque 
industrial brasileiro com a integra-
ção às cadeias produtivas do bloco 
europeu". A UE é o segundo princi-
pal parceiro comercial do Brasil.

TARIFAS DE IMPORTAÇÃO REDUZIDAS

Vez da cartada brasileira
No sábado (21), Motta afirmou 

que a proposta seria priorizada, 
em meio às "incertezas acerca da 
imposição de tarifas pelos Estados 
Unidos". Para ele, "resta ao Brasil 
lutar pela previsibilidade nas rela-
ções internacionais".

De acordo com Pereira, o go- 
verno se comprometeu a publi-
car um decreto com salvaguardas 
antes do Senado Federal avaliar o 
texto, que será relatado pela sena-
dora Tereza Cristina (PP-MS). As 
salvaguardas brasileiras ocorrem 
em resposta às implementadas 
pela UE, após protestos de agri-
cultores em países como França, 
Polônia e Bélgica.

O instrumento aprovado pela UE 
prevê gatilhos para investigação de 

concorrência de produtos conside-
rados sensíveis, como carne e açú-
car, a partir de flutuações nos pre-
ços ou na participação de mercado. 
As salvaguardas não fazem parte 
do texto principal do tratado, mas 
funcionam como regras paralelas.

Uma das cláusulas suspende os 
termos de comércio caso as impor-
tações da América Latina subam 
mais de 5%, ou caso o preço dos 
produtos agrícolas europeus caia 
neste mesmo percentual, consi-
derando a média dos últimos três 
anos. A UE também poderia abrir 
investigações sobre concorrência.

Cada país do Mercosul será 
responsável por regulamentar a 
sua proposta de salvaguardas, de 
forma que a medida brasileira se 

aplica apenas ao país. As salva-
guardas brasileiras buscam impe-
dir a investigação dos produtores 
quando a taxa de 5% for superada.

"Eles não conseguem competir 
com o nosso custo de produção, 
e é por isso o desespero para nos 
segurar, para nos impedir e é isso 
que a gente não pode permitir. Essa 
é a importância de nós termos um 
decreto do governo federal colo-
cando também as nossas salva-
guardas, garantindo que quando 
excedermos os 5%, e obviamente 
que vamos exceder isso na primeira 
exportação, eles não podem entrar 
com investigações contra nós", 
explicou o presidente da Frente Par-
lamentar da Agropecuária (FPA), 
Pedro Lupion (Da Folhapress).
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"Temos algumas surpresas 
para a noite", disse um funcio-
nário do Congresso dos Estados 
Unidos momentos antes de o dis-
curso do Estado da União come-
çar. A frase já antecipava o tom 
teatral que marcaria a cerimônia 
realizada na terça-feira.

Transformar pronunciamen-
tos em espetáculo não é novi-
dade para Donald Trump. Desta 
vez, porém, em meio à queda de 
popularidade e já de olho nas 
eleições legislativas de meio de 
mandato, ele evitou apresentar 
um plano concreto para que o 
partido mantenha a maioria no 
Congresso até novembro.

Em geral, tentou mostrar 
como os Estados Unidos estão em 
ótimas mãos, enquanto republi-
canos levantavam e aplaudiam a 
cada frase. Mesclou declarações 
que a plateia está acostumada a 
ouvir: criticou imigrantes, inflou 
números da economia, desde-
nhou dos democratas e voltou a 
falar que foi responsável pelo fim 
de oito guerras.

Tudo isso embalado com fra-
ses como: "Nosso país está ven-
cendo tanto", disse. "Na verdade, 
estamos vencendo tanto que 
nem sabemos o que fazer sobre 
isso." Para o deputado democrata 
Glenn Ivey, Trump "tenta dizer 
ao povo americano que está tudo 
bem com a economia, mas eles 
sabem que não está". "Isso vai ter 
um custo."

A estratégia pode ser conside-
rada arriscada. Segundo o portal 
Axios, Trump já confidenciou a 
aliados que teme um processo de 
impeachment caso os republica-
nos sejam derrotados nas urnas. 
Ainda assim, não delineou um 
caminho político para os próxi-
mos meses.

Diante da plateia e dos teles-
pectadores, ao abordar o tema 
eleitoral, limitou-se a pressionar o 
Congresso a aprovar o Save Ame-
rica Act – projeto que, segundo a 
Casa Branca, busca impedir que 
não cidadãos votem nos EUA.

DISCURSO DE TRUMP

Sem plano 
concreto para 
as eleições

Caças chegam em Israel 
antes de negociação
Reunião entre 
negociadores dos 
EUA e do Irã está 
marcada para esta 
quinta na Suiça 

Em um movimento signifi-
cativo no seu cerco militar 
ao Irã, o governo de Donald 

Trump enviou uma esquadrilha 
do mais poderoso caça do arsenal 
americano a Israel. É a primeira vez 
que o F-22 Raptor opera no Estado 
judeu.

A chegada dos F-22 ocorre pouco 
antes da crucial reunião entre equi-
pes negociadoras do Irã e dos Esta-
dos Unidos sob a mediação de Omã 
em Genebra, na Suíça, marcada 
para esta quinta-feira.

Os aviões estavam havia uma 
semana em Lakenheath, no Reino 
Unido. Ao menos 12 deles decola-
ram na terça-feira rumo a um ponto 
não revelado do sul de Israel, prova-
velmente a base aérea de Nevatim. 
Segundo relatos da imprensa isra-
elense, um dos caças teve um pro-
blema e voltou, sendo incerto se 
seguiu viagem depois.

Trump ameaça atacar os irania-
nos caso não haja um acordo acerca 
do programa nuclear dos aiatolás. O 
americano quer o fim do enrique-
cimento de urânio pelo país e tam-
bém insiste no desmantelamento 
das capacidade de lançamento de 
mísseis balísticos dos persas.

Teerã rejeita ambas as deman-
das, mas diz renunciar à bomba 
atômica e ofereceu diluir os 400 kg 
de urânio enriquecido a 60%, capaz 
de ser usado em talvez 15 artefatos 
de baixo rendimento, que produziu 
de forma acelerada de 2022 para cá.

Em troca, quer o relaxamento das 
sanções que foram retomadas pelos 
EUA depois do fracasso do acordo 
de 2015 sobre o programa nuclear. 
Em 2018, Trump deixou o arranjo, 

que trocava as punições por diver-
sos limites à capacidade de enrique-
cimento de urânio do Irã.

No seu discurso sobre o Estado 
da União, na noite de terça, Trump 
voltou a dizer que prefere uma 
solução diplomática, mas que está 
pronto para atacar. Ele afirmou de 
forma exagerada que destruiu o 
programa iraniano com o ataque 
feito a três instalações nucleares em 
junho passado, mas que os aiatolás 
querem "começar tudo de novo".

Nessa quarta-feira, os americanos 
ampliaram sanções ao setor petro-
lífero e de defesa do Irã, elevando 
a pressão sobre o país. Segundo o 
site Axios, o negociador-chefe de 
Trump, Steve Witkoff, afirmou 
esperar um "acordo definitivo" 
sobre a crise.

Até o momento, Trump mobi-
lizou o maior poderio aeronaval 
desde a guerra de 2003 contra o 
Iraque na região. A ONG americana 
Centro de Estudos Estratégicos e 
Internacionais afirma que há hoje 
18 navios de guerra americanos em 
torno do teatro de operações do Irã, 

2 deles porta-aviões.
É muito poder de fogo, mas 

parece insuficiente para uma guerra 
de maior duração visando a derru-
bada do regime. Em 2003, eram 55 
navios contra o ditador Saddam 
Hussein, 5 deles porta-aviões, e 
havia o componente terrestre que 
não está presente no atual cerco.

Segundo a inteligência israelense, 
o nível atual de forças americanas, 
sem contar a provável ajuda do 
Estado judeu, dá para cerca de uma 
semana de guerra em alta intensi-
dade. Isso tudo leva ao cenário já 
especulado pelo próprio Trump de 
um ataque focado.

Aí entra o simbolismo do F-22. O 
Raptor é um caça furtivo aos rada-
res usado para superioridade aérea 
– destruir inimigos e abrir caminho 
abatendo inimigos e desabilitando 
baterias antiaéreas. Eles foram 
empregados desta forma no ataque 
de 2025, no qual as bombas em si 
foram despejadas pelos B-2.

Bombardeiro também furtivo 
ao radar, o B-2 pode fazer missões 
de longo alcance, como em junho, 

quando um grupo deles voou dire-
tamente dos EUA e voltou, em 37 
horas de ação apoiadas por aviões-
-tanque. Agora, o Reino Unido vetou 
o uso de suas bases para servir de 
escala numa ação, sugerindo uma 
repetição de 2025.

A inédita presença dos F-22 em 
Israel sinaliza que essa opção está 
mesmo na mesa, restando saber se 
um ataque duro para decapitar o 
regime teria o efeito de encerrá-lo ou 
apenas forçaria mais negociações.

Para analistas como o iraniano 
Trita Parsi, radicado nos EUA, se 
houver risco existencial, Teerã irá 
retaliar com força contra bases 
americanas na região e Israel –país 
que já está em alerta máximo. Outro 
foco de ação deve ser o estratégico 
estreito de Hormuz, por onde pas-
sam 20% do petróleo e do gás lique-
feito do mundo.

Além disso, matar o líder Ali Kha-
menei e as cabeças da teocracia 
pode ter o efeito de jogar o país ou 
numa ditadura militar ou em guerra 
civil, ambos caminhos desastrosos 
(Da Folhapress).

TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Ao menos 12 F-22 Raptor decolaram na terça-feira rumo a um ponto não revelado do sul de Israel

MIGUEL J. RODRIGUEZ CARRILLO / AFP

BILL GATES NEGA ENVOLVIMENTO NOS CRIMES DE EPSTEIN, MAS... 

Bill Gates admitiu ter cometido 
“um erro grave” ao se relacionar 
com Jeffrey Epstein, e disse aos 
funcionários de sua fundação 
filantrópica que de fato teve casos 
com duas mulheres russas, mas 
negou qualquer ligação com os 
crimes do financista e condenado 
por crimes sexuais.

O cofundador da Microsoft é 

Bilionário admite casos extraconjugais
uma das figuras mais proeminen-
tes que aparecem nos documen-
tos do arquivo Epstein divulgados 
pelo Departamento de Justiça 
dos Estados Unidos, nos quais 
são reveladas amizades próxi-
mas, acordos financeiros ilícitos 
e fotos privadas.

Em uma assembleia geral com 
funcionários da Fundação Gates 

realizada na terça-feira, cuja gra-
vação foi comprovada pelo The 
Wall Street Journal, Gates lamen-
tou que sua relação com Epstein 
tenha afetado o trabalho de sua 
organização filantrópica.

O ex-secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos e ex-presidente da 
Universidade Harvard Larry Sum-
mers renunciou ontem ao cargo de 

professor que ocupava na institui-
ção de ensino.

Revelações recentes mostram 
que seus vínculos com o crimi-
noso sexual Jeffrey Epstein eram 
muito mais profundos do que se 
sabia anteriormente – pressão que 
já havia feito com que Summers 
se afastasse das suas funções em 
Harvard e interrompesse a parti-

cipação em eventos públicos.
O ganhador do prêmio Nobel 

de medicina de 2004, Richard 
Axel, renunciou ao cargo de 
diretor do Instituto de Estudo 
da Mente Zukerman da Univer-
sidade de Columbia após ser 
identificado em citações nos 
arquivos de Jeffrey Epstein (Da 
AFP e Folhapress).
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TORCIDA

Após ouvir vaias e protestos da 
torcida, no domingo, no jogo con-
tra o Madureira, pelo Campeonato 
Carioca, o Flamengo terá mais um 
teste de fogo na noite de hoje. A 
equipe enfrenta o Lanús (ARG), 
pela partida de volta da Recopa 
Sul-Americana, às 21h30. Na ida, 
perdeu por 1 a 0 apresentando um 
futebol pobre – que tem sido a sina 
durante este início de temporada. 

Para o jogo de hoje, nomes como 
Arrascaeta e Paquetá voltam ao 
time titular após terem começado 
no banco de reservas na partida 
contra o Madureira, poupados. O 
uruguaio, inclusive, foi um dos des-
taques do Flamengo na segunda 
parte daquele jogo, quando chegou 
a marcar um gol de pênalti – o seu 
100º com a camisa do Fla. 

Quem também está à dispo-
sição é Plata, que cumpriu sus-
pensão na partida de ida contra 
o Lanús. Outra possibilidade de 

retorno é Jorginho, que só fez 
uma partida neste ano com a 
camisa do Flamengo, na derrota 
por 2 a 0 sobre o Corinthians, na 
Supercopa do Brasil.

Clima ruim
Ao fim do primeiro tempo 

da partida contra o Madureira, 
quando o jogo estava 0 a 0, a tor-
cida não poupou críticas ao clube. 
Gritos como "time sem vergonha" 
e "para jogar no mengo tem que 
ter disposição" foram alguns dos 
entoados pelos pouco mais de 20 
mil torcedores que foram ao Mara-
canã na noite de domingo. 

Na segunda etapa, o time até 
fez três gols, que praticamente 
seleram a classificação rubro-ne-
gra para a final do Campeonato 
Estadual. Mas o que chamou a 
atenção foi a apatia na come-
moração dos gols por parte dos 
jogadores. Nenhum deles vibrou 

Título pode 
amenizar a 
crise no Fla

Arrascaeta volta ao time titular após começar no banco no Cariocão

ADRIANO FONTES/FLAMENGO

RECOPA SUL-AMERICANA

com a torcida, esboçando tími-
dos abraços. 

"Eu tenho certeza que era um 
reconhecimento do momento. 
Não era para fazer festa, era nossa 
obrigação vencer o jogo. O que 
posso dizer sobre o jogo é nossa 
dedicação e seriedade. É o enten-
dimento do momento, sabemos 
que é um momento decisivo na 
quinta. O que me chateia é ouvir 
que a torcida do Flamengo só vem 
na boa, eu não concordo com isso. 
Na quinta-feira espero um Mara-
canã bem quente e que empurre o 
time", destacou Danilo, após o jogo 
diante do Madureira. 

Filipe Luís admitiu que o time 

não está em boa forma e que um 
título diante do Lanús pode ajudar 
o clube a sair deste momento com-
plicado. 

"Acho que tem a questão mental 
e de ansiedade, o medo de errar e 
todas as peças vão caindo e pio-
ram a performance, isso acon-
tece. A cobrança foi muito grande, 
não estavam acostumados com 
momentos de crise, mas é minha 
responsabilidade fazer eles volta-
rem a performar", disse. 

Para conquistar o título da 
Recopa, o Flamengo precisa ven-
cer por dois gols de diferença. Vitó-
ria simples leva a partida para os 
pênaltis.

Após 10 anos da implementa-
ção da torcida única em clássicos 
em São Paulo, a norma pode ser 
revista. Uma proposta sugere um 
fim gradual à medida, incluindo 
jogos-testes que voltariam a per-
mitir visitantes nos estádios. O 
documento será entregue à Polícia 
Militar, ao Ministério Público e à 
Federação Paulista de Futebol.

No documento ao qual o Estadão 
teve acesso, é sugerida a realização 
de jogos-testes com participação 
controlada de visitantes. Inicial-
mente, eles representariam até 10% 
da capacidade do estádio. "Número 
compatível com padrões interna-

cionais de segurança e suficiente 
para avaliação técnica dos impac-
tos operacionais, sociais e de segu-
rança pública", diz a proposta.

O setor visitante teria ingres-
sos com prioridade para sócios e 
membros cadastrados de torcidas 
organizadas, mediante identifi-
cação prévia. Como já é feito em 
outros jogos, os setores visitante 
e mandante seriam previamente 
delimitados e articulados com rotas 
logísticas seguras.

Os testes seriam apenas em está-
dios que contam com a tecnologia 
de reconhecimento facial, obrigató-
ria em arenas com mais de 20 mil 

lugares desde junho de 2025.
Dois exemplos são citados como 

casos de sucesso. O mais recente é 
a Supercopa Rei deste ano, em que 
o Mané Garrincha, em Brasília, foi 
dividido pelas torcidas de Corin-
thians e Flamengo. Em 2023, pelo 
mesmo torneio, São Paulo e Palmei-
ras dividiram o Mineirão.

O principal argumento do pro-
jeto é que a torcida única não eli-
minou a violência, mas apenas a 
deslocou no espaço urbano, distan-
ciando-se dos estádios. É citado o 
dado que indica queda nos conflitos 
após a implementação, mas com 
questionamento sobre a estatística.

Projeto propõe fim da torcida única
EM CLÁSSICOS PAULISTAS

O Capital está classificado 
à terceira fase da Copa do 
Brasil. Ontem, em Juazeiro 
do Norte (BA), o atual vice-
-campeão do DF venceu a 
Juazeirense (BA) nos pênal-
tis, por 3 a 1, após empate no 
tempo normal em 1 a 1. 

Com o resultado, a equipe do 
Distrito Federal garantiu uma 
bolada em premiação: R$ 920 
mil por avançar à próxima fase. 
A equipe já havia garantido R$ 
830 mil em premiação. Ainda 
ontem, Gama e Ceilândia 
entraram em campo, mas suas 

partidas não haviam encerrado 
até o fechamento desta edição. 

A classificação do Capital 
veio com ares de sofrimento. 
Alison abriu o placar para o 
time do DF, aos 37 do 2º tempo. 
Mas aos 52 minutos, Pato empa-
tou, obrigando os pênaltis. 

Na disputa, Matheuzinho, 
Goiano e Jeremias marcaram 
para o Capital, enquanto Bravo 
fez o único gol da Juazeirense. 

Na próxima fase, o Capital 
enfrenta o vencedor de Betim 
(MG) e Operário (PR), em jogo 
único, também fora do DF. 

COPA DO BRASIL

Capital vai à 3ª fase

RACISMO

Ídolo holandês e vice-campeão 
mundial em 2010, o ex-jogador 
Wesley Sneijder afirmou que rece-
beu até "5 mil ameaças de morte" 
após criticar Gianluca Prestianni, 
do Benfica, e apoiar Vini Jr., do 
Real Madrid.

"Recebi quatro ou cinco mil 
ameaças de morte vindas da 

Argentina, na semana passada, 
por expressar minha opinião", con-
tou no programa Rondo, do canal 
holandês Ziggo Sport. Sneijder 
integra o time de comentaristas 
da emissora.

Sneijder fez duras críticas a 
Prestianni na semana passada. 
O holandês afirmou que o argen-

tino deveria "ser homem" e fazer a 
ofensa ao atacante do Real Madrid 
sem cobrir o rosto.

O ex-jogador também apoiou 
Vinicius Jr.: "Você está ganhando 
por 1 a 0, acabou de marcar um gol 
fantástico, você não vai falar com o 
árbitro assim. Pode apostar que é 
verdade. Mas não dá para provar", 

completou o holandês.
Prestianni foi suspenso pela 

Uefa após a acusação de racismo 
por Vinicius Júnior. O camisa 7 
do Real afirmou que foi chamado 
de "macaco" pelo argentino após 
marcar na vitória por 1 a 0 do time 
espanhol sobre o Benfica pela ida 
dos playoffs da Champions. 

O Benfica tentou recorrer da 
decisão, mas não conseguiu. O 
argentino chegou a viajar com a 
delegação para Madri. 

Ontem, o Real Madrid venceu 
por 2 a1, na capital espanhola, e 
ficou com a vaga nas oitavas de 
final da Liga dos Campeões. Vini 
Jr. marcou o gol da classificação. 

Ex-jogador sofre ameaças após defender Vini

Em situações críticas neste 
início de ano, Vasco e Santos 
se enfrentam pela 4ª rodada do 
Brasileirão, único jogo do dia na 
competição. O jogo será no está-
dio de São Januário, às 19h.  

Vasco e Santos, hoje, estão 
na zona de rebaixamento para 
a Série B do Brasileiro. Ambos 
ainda não venceram na atual 
edição da competição. 

Nos estaduais, o Vasco perdeu 
o jogo de ida das semifinais para 
o Fluminese, mas ainda tem 
chances de reverter o quatro 
atual, já que a derrota foi pelo 
placar mínimo. 

Por outro lado, o Santos foi 
eliminado pelo Novorizontino, 
nas quartas de final do Pau-
listão, após derrota por 2 a 1, 
inclusive com Neymar entre os 
titulares. O gol da eliminação do 
Peixe foi já no fim da partida. 

Outros seis jogos marcados 
para essa rodasda aconteceram 
ontem e não haviam encerrado 
até o fechamento desta edição. 
Já as últimas três partidas adia-
das em virtude dos torneios da 
Conmebol (Libertadores e 
Recopa) ainda não estão com 
datas definidas pela CBF. 

BRASILEIRÃO

Vasco e 
Santos pela 
4ª rodada
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Grupo celebra os 30 
anos do espatáculo 
Misticismo neste 
fim de semana no 
Teatro da Caesb
 TAMIRES RODRIGUES
tamires.rodrigues@grupojbr.com 

Criado em 1996, Misti-
cismo completa 30 anos 
e retorna aos palcos de 

Brasília com a formação origi-
nal de Os Melhores do Mundo, 
grupo fundado em 1995 na capi-
tal federal. O espetáculo chega 
ao Teatro da Caesb, em Águas 
Claras, neste fim de semana, 
reunindo Adriana Nunes, 
Adriano Siri, Jovane Nunes, 
Ricardo Pipo, Victor Leal e 
Welder Rodrigues, que assi-
nam texto, direção e atuação da 
montagem que atravessou gera-
ções mantendo o humor crítico 
e a leitura afiada do imaginário 
popular.

Ao longo de três décadas, a 
montagem atravessou mudan-
ças sociais, políticas e culturais 
sem perder fôlego. Religiosi-
dade, fenômenos paranormais, 
seitas, discursos milagrosos e 
o imaginário popular seguem 
como matéria-prima para um 
humor que provoca riso e refle-
xão. 

Para o Jornal de Brasília, 
Adriano Siri, integrante do 
grupo, comenta que o tema sem-
pre esteve ligado ao cotidiano. 
“A gente convive diariamente 
com essas questões, dentro de 

casa, no noticiário, na política. 
Como nos sentimos cronistas da 
sociedade, é quase uma obriga-
ção fazer essa observação com 
humor.”

Mesmo com um texto estru-
turado, o espetáculo nunca foi 
estático. A atualização cons-
tante é parte da engrenagem que 
mantém a peça viva. “A gente vai 
incorporando fatos novos, refe-
rências que surgem. Por isso ele 
continua muito atual e muito 
divertido”, afirma Adriano. Cada 
sessão ganha nuances próprias, 
dialogando com acontecimentos 
recentes e com o público de cada 
cidade.

O tratamento de temas liga-
dos à fé sempre exigiu cuidado 
e inteligência. O grupo defende 
que o humor já carrega em si o 
potencial de reflexão. “O humor, 
para nós, já é crítica e reflexão. 
Não é sair atirando gratuita-
mente. Quando a gente coloca 
algo mais frágil em cena, é para 
que as pessoas riam de si mes-
mas.” Para ele, provocar faz 

Misticismo retorna aos 
palcos de Brasília com a 
formação original de Os 

Melhores do Mundo
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Os Melhores do 
Mundo voltam ao DF

parte da essência artística. “O 
artista precisa ser transgressor 
no bom sentido. Se não impacta, 
é uma arte frágil.”

Brasília ocupa um papel cen-
tral nessa trajetória. Foi diante 
do público da capital que o espe-
táculo ganhou maturidade, diz . 
“O brasiliense sempre foi muito 
crítico, muito inteligente. Isso 
nos preparou para rodar o Brasil 
inteiro.” A relação construída ao 
longo dos anos ultrapassa a for-
malidade entre palco e plateia. 
“Aqui, mais do que público, a 
gente sente que tem torcida.”

Completar 30 anos em cartaz 
é um feito raro no teatro bra-
sileiro, especialmente em um 
cenário em que a comédia se 
transformou radicalmente com 
o avanço da era digital. Adriano 
reconhece essa mudança. “As 
coisas ficaram mais voláteis, 
mais rápidas. É raro você ter um 
grupo de teatro de repertório. A 
grande mudança foi o impacto 
da era digital.” Ainda assim, Os 
Melhores do Mundo mantêm a 
aposta na construção coletiva e 
na experiência presencial.

E n qu a nto  d e s e nvo l ve m 
novos projetos para o audio-
visual e o ambiente digital, 
os integrantes seguem defen-
dendo o palco como espaço 
essencial de encontro. Três 
décadas depois da estreia, 
Misticismo mostra que o riso, 
quando nasce da observação 
social e da inteligência crítica, 
não envelhece. Ele se trans-
forma junto com o tempo e 
continua encontrando plateias 
dispostas a rir de si mesmas.

ARTES CÊNICAS 

O que acontece quando o abraço, 
a condução e o improviso do 
samba de gafieira deixam de ser 
apenas passos e passam a funcio-
nar como ferramentas de criação 
cênica? Essa é a pergunta que 
move o lançamento de Processos 
Criativos Teatrais: Dá Samba? O 
princípio de interação entre os cor-
pos do samba de gafieira para com-
posições cênicas, novo livro da pes-
quisadora e artista Júlia Gunesch. 

O evento de lançamento do 
livro acontece nesta sexta-feira, 
das 19h às 00h, na Cia Lá na 
Dança, (203 norte, bloco A) e 
inclui apresentação da autora 
com uma intervenção dançada 

Enquanto o mercado de discos 
de vinil se torna um espaço de 
exibicionismo e preços astro-
nômicos, surge em Brasília um 
movimento de resistência focado 
na simplicidade, no desapego e na 
nostalgia dos 700MB. Neste fim 
de semana (sábado e domingo), 
das 12h às 19h, o Infinu (506 Sul) 
recebe a feira Vinil é Coisa de 
Cringe, um evento que subverte 
a lógica do lucro para priorizar a 
música e a troca real entre cole-
cionadores.

Sob o slogan "Vinil é investi-
mento, CD é sentimento", o pro-
jeto idealizado por Cláudio Bull e 
Ulisses de Freitas propõe o Eixo: 
Mercado de Circulação Digital. 
Diferente das feiras tradicionais 
de raridades, aqui o foco é o "bota-
-fora". Com preços populares 
(entre R$ 5 e R$ 50) e uma Zona de 
Escambo Permanente, o objetivo 
é renovar acervos pessoais sem a 
pressão do "grande negócio".

Com entrada gratuita, o evento 
não será apenas um ponto de 
venda, mas um manifesto vivo 
da era do laser. A trilha sonora 
fica por conta dos sets de Cláudio 

Escritora lança livro 
sobre samba de gafieira

Brasília recebe 
feira sobre a 
cultura do CD

LITERATURA 

NO INFINU

ao lado de um parceiro (Vitor 
Avelar) e uma parceira (Verane 
Comis) de dança, ao som de DJ 
Erivaldo Alves.

No livro, Júlia Gunesch acom-
panha, passo a passo, uma inves-
tigação prática: como o samba 
de gafieira pode contribuir com 
a linguagem teatral sem perder 
sua potência popular e coletiva. 
Partindo de uma perspectiva his-
tórica sobre as hibridações cultu-
rais que moldaram as danças de 
salão no Brasil, a autora mergu-
lha no “princípio de interação 
entre os corpos” típico do samba 
de gafieira e testa suas implica-
ções diretamente no palco.

Bull, Ulisses de Freitas e Super-
quadra DJ Set, focados no rock 
alternativo, grunge e cena inde-
pendente – gêneros que defini-
ram a era de ouro do CD.

Os destaques da programa-
ção são: Bancada Comunitária 
– espaço livre para o público 
depositar CDs para venda rápida 
e preços acessíveis –; Papo de 
Encarte – Bull e Ulisses comen-
tam sobre as artes e letras de 
álbuns icônicos, resgatando o 
valor cultural do objeto físico 
–; Cestão das Relíquias – Um 
sistema "Take one, Leave one" 
(pegue um, deixe um) para quem 
quer começar uma coleção do 
zero e de graça –; e Momento 
"Por que isso é Cringe?" – DJs 
tocam hits que a cena "cult" do 
vinil rejeita, mas que o público 
ama cantar junto.

"Brasília sempre foi a capital 
do rock, mas ouvir música física 
virou artigo de luxo. A gente quer 
o contrário: o laser, a caixinha 
acrílica e a troca real. Queremos 
que as pessoas saiam com a sacola 
cheia gastando pouco", afirma a 
organização.

Feira Vinil 
é Coisa 

de Cringe 
acontece 
neste fim 

de semana, 
no  Infinu 
(506 Sul) 

ULISSES DE FREITAS

SERVIÇO

Misticismo com Os 
Melhores do Mundo
	• Sábado (28/02), às 21h
	• Domingo (1º/03), às 20h
	• No Teatro da Caesb (Espaço 

Cultural Caesb – Av. Sibipiruna, 
Águas Claras)

	• Ingressos na plataforma: 
Bilheteria Digital

	• Instagram: instagram.com/
comediamm
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CRUZADAS DIRETAS SUDOKU

SETE ERROS

SOLUÇÃO

Instruções do 
Sudoku
Preencha cada quadrinho com um 
número de 1 a 9. Cada conjunto de 
nove quadrinhos deve conter todos 
os nove dígitos, sem que nenhum 
algarismo se repita.
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NA RECORD, O “HOJE EM DIA” 
PRECISA VOLTAR AO QUE JÁ FOI

O “Hoje em Dia”, mesmo atravessando uma fase 
que não é das mais auspiciosas, segue como um 
dos maiores acertos da Record em todos os tempos.

Desde sua estreia em 2005, a aposta em um 
formato mais leve, combinando variedades, 
prestação de serviço e entretenimento, apresentou 
uma coerência, até como alternativa ao excesso do 
noticiário policial de todas as manhãs. 

E a tudo isso, também, o mérito de poder abrir e 
saber conservar um espaço comercial necessário e 
dos mais qualificados.  

É um programa que, devemos admitir, até hoje 
segue cumprindo suas funções, mas sem as 
mesmas regularidade e relevância de antes. 

A própria diminuição de tamanho, das quase três horas do começo a 1h45 de 
agora, revela o encolhimento da sua capacidade em melhor poder servir e encarar a 
concorrência.

Se há problemas ou os resultados já não são os mesmos de antes, nos parece mais 
razoável corrigir rotas e investir em conteúdo. Talvez, como uma das saídas, investir 
em assuntos mais variados e prestação de serviço. 

Encurtar, como vem acontecendo, poderá até resolver questões pontuais, mas 
também diminuirá a sua importância e tudo o que foi construído ao longo de mais de 
duas décadas.

Canal1 Flávio Ricco
tvcanal1@terra.com.br

	» Gabi Pasqualin também passa a fazer 
parte d a equipe da Nossa Rádio USA, 
acompanhando a MLS, a principal 
liga de futebol profissional masculino 
entre clubes dos Estados Unidos.

	» A Record trabalha na volta do 
programa “Doc Investigação”, 
apresentado por Thais Furlan... 

	» ... E já com promessa de investimentos 
neste formato que reconta crimes que 
chocaram o Brasil. 

	» Há uma expectativa na Band também 
em relação a mudanças na faixa da 
manhã...

	» ... E com o “Bora Brasil”, como sempre, 
na mira.

	» Com dez episódios e mais de 70 
entrevistados, a segunda temporada 
de “Cineastas” fica disponível no 
CurtaOn – Clube de Documentários, a 
partir de 1º de março...

	» ... Episódios inéditos com Kleber 
Mendonça Filho, Anna Muylaert e 
Gabriel Mascaro.

	» O remake de “Páginas da Vida” 
estreou  segunda-feira em Portugal, na 
TV SIC, liderando a audiência.

	» Globo pediu o registro da marca Clube 
de Dalila. 

	» Em trabalho de divulgação do “FC”, 
Galvão Bueno tem atendido todas as 

solicitações de programas do SBT...

	» ... Para o “Passa ou Repassa”, ele terá 
as companhias de Mauro Beting e 
Tiago Leifert.

	» Com Vitória Strada fazendo as gêmeas  
Marcelle e Rayanne, vem aí a novela 
vertical “A Boa, A Má e o Marido 
Gigolô” no aplicativo Tele Tele...

	» ... Daniel Rocha e Jayme Matarazzo 
também estão no elenco.

baterebate

Indy 
Domingo, a partir das 14h15, a Band transmite o GP de St. Petersburg, primeira prova da 

Indy na temporada.
Narração de Gerson Kern, comentários de Tiago Mendonça e Reginaldo Leme, e 

reportagens de Thiago Fagnani.

Toda diferença
Ainda em se tratando de Band e porque sempre é tempo, deve ser enaltecida a postura 

de Adriana Araújo frente a absurda absolvição do estuprador de uma menina de 12 anos 
em Minas.

Precisamos de mais Adrianas para casos tão escabrosos como este.

Assim seja
Novidade no seu time de diretores, Carlos Manga Junior, ex-Globo, promete um grupo 

de atores diferente para o seu trabalho de estreia na Seriela/Record, a série “A Ira do 
Herdeiro”.

Informa-se, inclusive, que já está em busca de alguns deles.

Velho problema
Na Globo lá de trás, no instante em que um autor era convocado para nova novela, já se 

sabia quem iria trabalhar com ele. Eram sempre os mesmos da sua turminha.
Ainda existem casos, mas nas produções da Record há o exagero. O mesmo elenco é 

repetido quase o tempo todo. 

Beja 1 
“Dona Beja”, da HBO e em breve 

na Band, tem entre os seus maiores 
acertos a escolha do elenco. 

E isto em se tratando de 
todos, os atores brasileiros e os 
portugueses. 

Beja 2 
A Band ainda não definiu o modelo de exibição 

para “Dona Beja” na sua grade, às 22h30, mas 
deverá ser bem diferente do adotado para “Beleza 
Fatal” ou turcas.

Poderá entrar somente uma vez por semana no ar, ou, 
quem sabe, duas, e assim estender sua apresentação.       

Coincidências da vida
A Globo marcou para 15 de março a estreia do “Em Família”, com a Eliana.
No mesmo dia, o “Domingo Legal”, do SBT, vai apresentar os seus novos cenários, 

em uma edição anunciada como especial. É do jogo.

Também não
O SBT, de acordo com o desenho de sua nova grade, não terá um programa 

esportivo diário.
Mas haverá espaços fixos em seus telejornais.

Capricho 
Os organizadores do Rock In Rio 2026 

estão finalizando a gravação de seu comercial 
para a TV e em ritmo de superprodução. 
Todo o trabalho em Virtual Production e 
plano sequência, aos moldes do filme “La La 
Land”. Marcado para 4, 5, 6, 7, 11, 12 e 13 de 
setembro na Cidade do Rock, o evento, uma 
vez mais, terá transmissão da Globo. 

Grade  
A partir da próxima semana, a TV 

Cultura  mostra temporadas inéditas 
do “Provoca”, do Marcelo Tas, com 
Rafinha Bastos;  “Linhas Cruzadas”, agora 
apresentado por Thaís Oyama e Luiz 
Felipe Pondé; o “Entrelinhas”, com Manuel 
da Costa Pinto;  “Persona”, de Atílio Bari; 
“Boas Práticas” e “Cultura Livre”. 

Dia da Mulher 
A Cultura também reserva uma programação especial para o Dia Internacional da 

Mulher, em 8 de março.
Entre os títulos, uma série assinada por Paulo Markun sobre mulheres icônicas da 

história do Brasil, e uma produção focada em menopausa.

Sofá do Peters 
O “SP1”, do Alan Severiano na Globo, está com uma série bem legal em cartaz, 

o “Sofá do Peters”, com o experiente Renato Peters, que traz histórias curiosas e 
movimenta o arquivo da emissora. 

Em “Memórias de Um Atacante que brilhou no gol”, por exemplo, foi possível rever o 
saudoso Marcelo Rezende em ação como repórter nos gramados. 24 anos depois de 
deixar o canal e 9 anos após sua morte, Rezende “reapareceu” na tela da Globo. 

C´est fini
A Globo programou para o dia 13 de maio, após “Três Graças”, a exibição do show 

“Tempo Rei”, com Gilberto Gil, gravado em São Paulo.
Lançada em março de 2025, celebra a última grande turnê do artista.  
Então é isso. Mas amanhã tem mais. Tchau!

EDU MORAES
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CLASSIFICADOS&EDITAIS
CLASSIFICADOS@GRUPOJBR.COM (61) 99637-6993

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília 
com circulação diária em bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  
*https://jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento pode ser conferida 
através do QR Code ao lado.
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ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE DO
CENTRO OESTE – APSCO

ATO EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Srs Diretores e associados convocados a comparecerem pes-
soalmente à sede da ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE
DO CENTRO OESTE – APSCO no endereço situado AVENIDA DAS
ARAUCÁRIAS 1525 LOJA 41 parte ÁGUAS CLARAS DF, CEP: 71.936
250, as 15:00h  do dia 27 de março  de 2026, para realização da
Assembleia Geral  extraordinária, sendo a ordem do dia: inclusão e
exclusão de associados.

Brasília-DF, 26 de fevereiro de 2026.

ASS Myrella Heloisa Goulart
Presidente da Associação

AUTO POSTO DVO LTDA
Aviso de recebimento da Licença Ambiental de
Instalação Retificada / Autorização Ambiental

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental -
IBRAM/DF, a Licença de Instalação - Retificação SEI-GDF
n.º 5/2026 - IBRAM/PRESI que retifica a Licença de
Instalação - L.I Retificação Nº 03/2026 -IBRAM/PRESI, para
atividade de posto revendedor de combustíveis, R das
Violetas, S/N, Lote 01 e 03, Cidade Nova (Santa Maria) -
Brasília/DF, CEP: 72.597-165, processo n° 00391-
00009825/2025-63. AUTO POSTO DVO LTDA, CNPJ Nº
58.053.982/0001-60.

EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEAO RIBEIRO, Oficial do 1° Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei n°
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR LUTA EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta Capital, CNPJ n° 05.243.400/0001-41 podendo ser represen-
tada por ser representante legal, estando em local incerto e não
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última publicação deste edital, etetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 14/05/2018, devidamente registrado nesta serven-
tia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula n 158.269), cujo débito princi-
pal corresponde nesta data, a RS 52.024,84 (cinquenta e dois mil
vinte e quatro reais e oitenta e quatro centavos), devendo ser
acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo pagamento, devi-
damente atualizadas, além dos encargos legais, inclusive tributos, as
contribuições condominiais, as despesas de intimação e publicação de
edital e os emolumentos, sob pena de ser consolidada a propriedade
fiduciária do imóvel denominado APARTAMENTO CONJUGADO N°
124 - 1° PAVIMENTO DO EDÍFICIO “DIAMOND” NO LOTE DENOM-
INADO, BLOCO 4, DO CLSW 300-B, DO SHCSW em favor do cre-
dora SPE SUDOESTE 300B BL 4 INCORPORAÇÕES LTDA com
sede nesta Capital, CNPJ n° 13.350.535/0001-34, com base no dis-
posto no §7° do art. 26 da Lei n° 9.514/97. Apurgação da mora poderá
ser efetuada neste serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL
SUL - QUADRA 08 - BLOCO “B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO
2000 - BRASILIA/DF CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100.

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS
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EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4º do art. 26 da Lei nº
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR VIALUI EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta Capital, CNPJ nº 21.102.514/0001-28 podendo ser represen-
tada por seu representante legal, estando em local incerto e não
sabido para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última, publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 14/05/2018, devidamente registrado nesta ser-
ventia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula nº 158.250), cujo débito
principal corresponde nesta data, a R$ 730.706,29 (setecentos e
trinta mil setecentos e seis reais e vinte e nove centavos), deven-
do ser acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo pagamen-
to, devidamente atualizadas, além dos encargos legais, inclusive
tributos, as contribuições condominiais, as despesas de intimação e
publicação de edital e os emolumentos, sob pena de ser consolida-
da a propriedade fiduciária do imóvel denominado APARTAMENTO
CONJUGADO Nº 105 - 1° PAVIMENTO DO EDIFÍCIO "DIAMOND"
NO LOTE DENOMINADO, BLOCO 4, DO CLSW 300-B, DO
SHCSW em  favor da credora SPE, SUDOESTE 300B BL 4
INCORPORAÇÕES LTDA com sede nesta Capital, CNPJ nº
13.350.535/0001-34, com base no disposto no §7º do art. 26 da Lei
nº 9.514/97. A purgação da mora poderá ser efetuada neste serviço
registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA 08 -
BLOCO “B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000 - BRASÍLIA/
DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100. 

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
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EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
lmóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei nº
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR VIAFER EMPREENDI-
MENTOS E INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, com sede
nesta  Capital,  CNPJ nº 12.879.860/0001-26 podendo ser represen-
tada por seu representante legal, estando em local incerto e não
sabido, para que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e
última publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante
o pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública com alienação fiduciária em
garantia datada de 20/09/2019, devidamente registrado nesta ser-
ventia imobiliária (R.8 e R.9 da matrícula nº 158.273), cujo débito
principal corresponde nesta data, a R$ 455.093,56 (quatrocentos e
cinquenta e cinco mil noventa e três reais e cinquenta e seis
centavos), devendo ser acrescido das parcelas que vencerem  até o
efetivo pagamento, devidamente atualizadas, além dos encargos
legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais, as despesas
de intimação e publicação de edital e os emolumentos, sob pena de
ser consolidada a propriedade fiduciária do imóvel denominado
APARTAMENTO CONJUGADO Nº 108 - 1º PAVIMENTO DO
EDIFÍCIO "DIAMOND" NO LOTE DENOMINADO,  BLOCO  4,  DO
CLSW 300-B, DO SHCSW em favor da credora SPE SUDOESTE
300B BL 4 INCORPORAÇÕES LTDA com sede nesta Capital,
CNPJ nº 13.350.535/0001-34, com base no disposto no §7º do árt.
26 da Lei nº 9.514/97. Apurgação da mora poderá ser efetuada neste
serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL QUADRA 08
- BLOCO "B-60" - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000  BRASÍLIA/
DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102-2100. 

Brasília, 24 de fevereiro de 2026
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A coordenação-geral do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do DF, no uso de suas atribuições
estatutárias, convoca os jornalistas do Correio Braziliense para a Assembleia Geral Extraordinária a ser
realizada no dia 02/03/2026, na sede da empresa. A primeira chamada ocorrerá às 16 horas e a segun-
da chamada às 16 horas e 15 minutos.
A pauta prevê:
1) ausência de depósitos do auxílio alimentação;
2) possível aprovação de paralisação ou greve;
3) outros assuntos

Brasília, 26 de fevereiro de 2026
Diretoria do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Distrito Federal

Ligue e 
anúncie 

99637-6993
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Posse…
O Superior Tribunal Militar (STM) realiza na 

tarde de hoje, às 16h, sessão solene de posse 
dos ministros Flavio Marcus Lancia Barbosa e 
Anisio David de Oliveira Junior, ambos generais de 
Exército, que passam a integrar a mais alta Corte 
da Justiça Militar da União.

…no…
A cerimônia ocorrerá no Plenário do STM, 

com transmissão ao vivo pelo canal oficial do 
Tribunal no YouTube. A solenidade contará com 

a presença de autoridades dos Três Poderes 
da República, além de integrantes das Forças 
Armadas e membros do Ministério Público. 

…STM
Os novos ministros ocuparão duas das quatro 
vagas destinadas ao Exército na composição 
do STM, abertas com as aposentadorias dos 
ministros Marco Antônio de Farias e Odilson 

Sampaio Benzi. As indicações foram feitas pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA 

Empresária e filantropa, Vivianne Piquet está nos preparativos para a 
festa que irá comemorar o aniversário da mãe, Moema Leão, no próximo 
mês, em sua residência no Lago Sul

Moda…
“Design que Conecta 

Territórios” é o tema da edição 
2026 da Brasília Design Week 
(BDW), evento que reforça e 
desperta para o talento e a 
identidade única dos designers 
brasileiros, evidenciando ainda 
mais os da capital federal.  
O lançamento oficial da 
BDW26 acontece na…

…e design
…próxima terça-feira, 26, 

às 19h, na Arena BRB Mané 
Garrincha, em uma noite 
para celebrar, fortalecer 
conexões, compartilhar 

propósitos e abrir caminhos 
para novas colaborações 

que impulsionam o design, 
a tecnologia e a economia 

criativa do DF. 

olharatento
Leitor da coluna fez o registro e enviou 

na tarde de ontem. Trata-se do estande 
de Brasília na BTL - Bolsa de Turismo de 

Lisboa 2026, o principal congresso e feira 
de turismo de Portugal, que ocorre desde 
ontem e segue até 1º de março, na FIL, no 

Parque das Nações. 

Iniciativa
A multiartista Nina Ferreira e a produtora cultural Lélia de Castro 

lançaram um site para pessoas com deficiência visual e auditiva. Como 
tema, acontecimentos históricos e marcos jurídicos e legais relacionados à 
comunidade e cultura LGBTQIA+. É o Miradacoletiva.com.br. 

Salvando…
O Hospital Brasília, da Rede 

Américas, recebeu um coração 
destinado ao transplante de uma 

paciente de 41 anos, em uma operação 
que mobilizou equipes médicas e de 

apoio entre dois estados. O órgão veio 
de São Mateus, no Espírito Santo, e 

chegou ao Hospital Brasília…

…vidas 
…em um helicóptero da Polícia Civil 
do Distrito Federal. Referência no 
DF, o hospital mobilizou equipes 
multidisciplinares para garantir 
agilidade e segurança em cada etapa. 
A operação reforça a importância da 
doação de órgãos e da integração 
entre instituições.

Fartura
Inspirada nas manhãs parisienses, a Lilie Pâtisserie & Boulangerie, na 

211 Sul, apresenta o Bonjour Lilie, experiência de café da manhã à vontade, 
criada para transformar os primeiros momentos do dia. A novidade passa a 
ser servida aos sábados e domingos, das 8h às 12h.

Encontro…
Um encontro 

reservado, fora do 
circuito tradicional de 
eventos, movimenta 
Brasília no mês da mulher 
ao reunir lideranças 
femininas que atuam nos 
centros reais de decisão 
do país. Idealizado por 
Maria Augusta Rost, 
sócia do escritório 
Fenelon Barretto Rost, 
Thirza Reis…  

…de…
…,psicóloga e 

palestrante, e Tatiana 
Marzullo, CEO da 

Agência A+ e fundadora 
do Programa Salto Alto,  
o evento contará com  

a presença da 
procuradora-geral 

federal da União, Adriana 
Venturini, o que amplia 

o peso institucional, 
político e simbólico da 

iniciativa. Realizado no…

…mulheres 
…Escritório Fenelon 

Barretto Rost, o 
encontro propõe uma 
conversa direta sobre 

liderança feminina, 
novos modelos de 

alta performance e a 
pressão constante de 

quem ocupa cargos 
estratégicos de 

empresas. A proposta é 
menos discurso e mais 

troca qualificada.

O evento é um dos mais relevantes na 
Europa, reunindo cerca de 70 destinos 

internacionais, 1.400 expositores e 
79 mil visitantes. A grande maioria 

dos portugueses desconhece o voo 
direto da TAP que liga Lisboa a Brasília. 

Oportunidade para também ser divulgado. 
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